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1. INTRODUÇÃO 

A preocupação com o t r a b a l h o de iniciação e s p o r t i 

va tem s i d o maior nos útimos anos. Com a valorização c r e s c e n t e 

dos e s p o r t e s na última década, as crianças começaram a p r o c u r a r 

e s c o l i n h a s de iniciação e s p o r t i v a . P r a t i c a m e n t e t o d a s as equipes 

de a l t o nível, a t u a l m e n t e , têm e s c o l i n h a s de iniciação e s p o r t i v a 

para s u p r i r a c a t e g o r i a a d u l t a . M u i t o s problemas têm s u r g i d o e 

consequentemente m u i t o s p e s q u i s a d o r e s têm estudado o a s s u n t o . 

Paes^ 1) em sua t e s e de mestrado já d e t e c t o u m u i t o s problemas no 

m i n i b a s q u e t e m a s c u l i n o que também a f e t a m o f e m i n i n o . T r a t a v a - s e 

em última instância a substituição, a substituição do j o g o p e l a 

competição, ao invés de p r i v i l e g i a r a s p e c t o s pedagógicos pa r a a 

educação dos j o v e n s ( 2 ) . 

A d u l t o s que t r a b a l h a m com crianças apoiados no 

senso comum do e s p o r t e não percebem que não podemos i g u a l a r a ma 

n e i r a de se l i d a r com e l a s da mesma forma que com os a d u l t o s . 

Parece fácil, mas c o n s t a n t e m e n t e , temos v i s t o t a l a t i t u d e . A 

criança através do e s p o r t e tem que poder s e r o que e l a ê, não o 

que os a d u l t o s querem que e l a s e j a , sendo que m u i t a s vezes, não 

está pr e p a r a d a p a r a i s s o . "Os a d u l t o s , sempre, em to d a p a r t e , 

dão por c e r t o os seus v a l o r e s . ... Os proc e s s o s chamados s o c i a l i . 

zação e educação são programas que impomos ã nossa r e a l i d a d e aos 

mais f r a c o s - quer d i z e r , as crianças - através de um s u t i l p r o ­

cesso de lavagem c e r e b r a l ou de um não s u t i l exercício de c o e r ­

ção física e psicológica. E assim, e l e s se tornam a d u l t o s . Por 

que fazemos i s s o ? 

1 Roberto Paes, Aprendizagem e competição preco c e ; o caso do bas 
q u e t e b o l , p. 3. 

2 I b i d , p.3. 



Porque se quisermos p r e s e r v a r o nosso mundo, as 

crianças têm que j o g a r o j o g o da v i d a de acordo com nossas r e ­

g r a s . Assim, e l a s são s o c i a l i z a d a s , ou s e j a , sua imaginação e 

suas aspirações são c o n t r o a d a s e d e f i n i d a s p o r nós. Quando t e ­

mos sucesso, dizemos que se t o r n a r a m madáJLras^O ̂ 3 ) . 

G o s t a r i a de a p r e s e n t a r a l g u n s c o n c e i t o s de educa­

ção, já que m u i t o v a i se f a l a r do e s p o r t e e do m i n i b a s q u e t e como 

meio p a r a a educação do s e r humano. 

"Educar s i g n i f i c a a j u d a r o indivíduo a m e l h o r a r 

humana e s o c i a l m e n t e " CO . 

"..."A educação s e r i a um p r o c e s s o p e l o q u a l os se 

res humanos buscam s i s t e m a t i c a m e n t e ou a s s i s t e m a t i c a m e n t e o de­

s e n v o l v i m e n t o de to d a s as suas p o t e n c i a l i d a d e s , sempre no s e n t i ­

do de uma auto-realização, em c o n f o r m i d a d e com a própria r e a l i z a 

ção da s o c i e d a d e " ( 5 ) . 

"0 pr o c e s s o de promoção do s e r humano que, no ca­

so, s i g n i f i c a t o r n a r o homem cada vez mais capaz de conhecer os 

elementos de sua situação de i n t e r v i r n e l a , t r a n s f o r a m n d o - a no 

s e n t i d o de uma ampliação da comunicação e a colaboração e n t r e os 

homens"< 6). 

0 o b j e t i v o que c o n f e r i m o s à educação é o de f a v o ­

r e c e r um desabrochar humano que p e r m i t a ao homem s i t u a r - s e , a g i r 

no mundo em transformação p o r : 

3 Rubens ALVES, A gestação do f u t u r o , p. 95. 
14 José M a r i a CAGIGAL, I0H." De s p o r t e ; anatomia de um g i g a n t e , o. 

177. 
5 João Paulo MEDINA, A educação física c u i d a do cor p o ... e "men 

t e " : l a s e r p a r a a renovação e transformação da Educação Fí­
s i c a , p. 47. 

6 Demerval SAVIANI, aoud i b i d , p. 47. 



- um melhor conhcecimento e aceitação de s i 

- um melhor a j u s t a m e n t o de conduta 

- uma v e r d a d e i r a autonomia e acesso â r e s p o n s a b i l i d a d e no 
âmbito da v i d a s o c i a l " 

Pretendemos e s t u d a r as r e g r a s de m i n i b a s q u e t e ado­

tadas p e l a F.P.B. par a o Campeonato P a u l i s t a de M i n i b a s q u e t e , i n 

v e s t i g a r se ao a d o t a r t a i s r e g r a s p a r a o m i n i b a s q u e t e f e m i n i n o a 

F.P.B. e s t a r i a p r o p i c i a n d o a tão reclamada educação. Ao mesmo 

tempo, podemos v e r a diferença do m i n i b a s q u e t e em relação âs ex_i 

gências dos a d u l t o s que, sem dúvidas, tráa no b o j o forma sõcio-

c u l t u r a l d i f e r e n t e quando observado p e l a ótica e d u c a t i v a . 

M u i t o se f a l a em j o g o e e s p o r t e , porém ambos es­

tão v i v o s no Homem do p r e s e n t e , e já e s t e v e do passado e, cami­

nha p a r a o do f u t u r o , embora preocupados que estamos com o p r e ­

s e n t e , não descartamos o f u t u r o , embora o j o g o e o e s p o r t e d i v i ­

d i d o s p e l a ação de interveniência, sem dúvida, se os educadores 

mais e s p e c i f i c a m e n t e os de Educação Física, não atuarem n a ^ r e -

servação, ambos no f u t u r o tenderão a p e r d e r os seus r e a i s m o t i ­

vos a g l u t i n a d o r e s que é cooperação e p r a z e r . 

Para melhor s i t u a r m o s nossas questões - j o g o e 

e s p o r t e - f a l a r e m o s d e l e s na visão dos e s t u d i o s o s do tema. 

M i c h e l TARVERNIER, apud Jean Le Bouch, Rumo â ciência do movi­
mento humano, p. 2 36. 



1.1. O JOGO 

O j o g o é tão a n t i g o na civilização que p r a t i c a m e n 

t e não podemos p r e c i s a r o seu i n i c i o . Segundo a l g u n s a u t o r e s , o 

j o g o é: 

..."Poderíamos considerá-lo uma a t i v i d a d e l i v r e , 

c o n s c i e n t e , tomada como "não séria" e e x t e r i o r ã v i d a h a b i t u a l , 

mas ao mesmo tempo capaz de a b s o r v e r o j o g a d o r de maneira i n t e n ­

sa e t o t a l . É uma a t i v i d a d e d e s l i g a d a de t o d o e q u a l q u e r i n t e ­

r e s se m a t e r i a l com a q u a l não se pode o b t e r l u c r o , p r a t i c a d a den 

t r o de l i m i t e s e s p e c i a i s e t e m p o r a i s próprios. Segunda uma c e r ­

t a ordem e c e r t a s r e g r a s " ( 8 ) . 

"A a t i v i d a d e lúdica r e p r e s e n t a e s t e " g a s t o " de a t i . 

v i d a d e física e m e n t a l que não tem f i n a l i d a d e i m ediatamente útil, 

nem mesmo o b j e t i v o d e f i n i d o e c u j a única razão de s e r , pa r a cons 

ciência daquele que a e l a se e n t r e g a , ê o próprio p r a z e r n e l a en 

c o n t r a d o . Ê j o g o t o d a a t i v i d a d e despendida sem f i n a l i d a d e e x t e ­

r i o r a e l a mesmo, " p e l o p r a z e r " ( 9 ) . 

"... é c o r r e t o olharmos p a r a o j o g o como um fenô­

meno s o c i a l , como uma forma de a t i v i d a d e humana específica, a t r a 

t i v a e r e c r e a t i v a (independentemente das solicitações físicas e 

psíquicas, e, ao mesmo tempo, e d u c a t i v a . Dizemos e d u c a t i v a uma 

vez que c o n s t i t u i também meio de integração s o c i a l através da 

a t i v i d a d e lúdica"< 1 0). 

O j o g o p o s s u i na sua essênc i a a a l e g r i a e o p r a -

8 Johan HUIZANGA, Homo Ludens, o j o g o como elemento da c u l t u r a . 
p. 18. 

9 Jean LE BOUCH. Rumo â ciência do movimento humano, p. 47. 
1 0 Leon TEODORESCU, Problemas da t e o r i a e m e t o d o l o g i a nos j o g o s 

d e s p o r t i v o s , p. 22. 



zer e é por i s s o que as pessoas joga**f Ao t r a b a l h a r m o s com c r i a n 

ças não podemos nos esquecer que o j o g o p a r a e l a s deve p r o p o r ­

c i o n a r a a l e g r i a e o p r a z e r . 

"A criança como o a d u l t o - j o g a p a r a o seu próprio 

p r a z e r " ^ 1 1 ^ . 

"A n a t u r e z a . . . nos deu a tensão, a a l e g r i a e o di^ 

v e r t i m e n t o do j o g o " ^ 1 2 ^ . 

Como p r o f e s s o r e s de Educação Física, não podemos 

nos esquecer que o j o g o é uma das f e r r a m e n t a s mais v a l i o s a s que 

possuimos. 

"Num c o n t e x t o de Educação E s c o l a r , o j o g o p r o p o s ­

t o como forma de e n s i n a r conteúdos ãs crianças aproxima-se m u i t o 

do t r a b a l h o . Não se t r a t a de um j o g o q u a l q u e r , mas um j o g o t r a n s 

formado em i n s t r u m e n t o pedagógico, em meio e n s i n o " ( 1 3 ) . 

0 j o g o também tem sua importância no d e s e n v o l v i — 

mento da criança e é p o r i s s o que devemos saber t r a b a l h a r com 

e l e : 

"Como a criança a i n d a não está amadurecida p a r a 

as a t i v i d a d e s p r o d u t o r a s , o j o g o é-para e l a o único meio de os­

t e n t a r sua p e r s o n a l i d a d e , de r e a l i z a r o seu "eu"" ' l l f' . 

Nós, como a d u l t o s , temos que l e v a r em c o n s i d e r a ­
ção que o j o g o das crianças é d i f e r e n t e do j o g o dos a d u l t o s e, 
não podemos julgá-las p e l o s novos critérios. 
1 1 I b i d , p. 22 
1 2 Johan HUIZANGA, Homo Ludens; o j o g o como elemento da c u l t u r a . 

p. 5. 
1 3 João B a t i s t a FREIRE, Educação de corp o i n t e i r o ; t e o r i a e prá­

t i c a da Educação Física, p. 119. 
1 ** Jean LE BOUCH, Rumo ã ciência do movimento humano, p. 49. 



"É o p e r i g o de " j u l g a r " o j o g o das crianças com 

critérios dos a d u l t o s que fazem d e l e uma a t i v i d a d e de b a i x a t e n ­

são, sem exigência de nenhum esforço. Para f a v o r e c e r o desenvol^ 

v i m e n t o da criança é p r e c i s o , p o i s , v e r em sua a t i v i d a d e lúdica 

o protótipo da a t i v i d a d e c r i a d o r a necessária ã expressão de sua 

p e r s o n a l i d a d e . Fazer com que as crianças brinquem f f a c i l i t a r 

suas experiências i n d i v i d u a i s e c o l e t i v a s é|assim fuma t a r e f a es­

s e n c i a l do educador, como já s a l i e n t a r a C l a p e a r e d e " ( 1 5 ^ . 

0 j o g o p o s s u i suas r e g r a s que são e s s e n c i a i s para 

que e l e aconteça. Geralmente são s i m p l e s e d e p o i s de acordadas 

e n t r e os p a r t i c i p a n t e s , mão ê tão necessário que alguém as con­

t r o l e , os próprios j o g a d o r e s tomam c o n t a do j o g o . O exemplo d i s 

so ê quando as crianças jogam na r u a f u t e b o l , t a c o , b o l i n h a de 

gude, e t c . As r e g r a s já e x i s t e m e d i f i c i l m e n t e vemos alguém que 

não sejam os próprios c o n t r o l a n d o o que fazem. "0 j o g a d o r que 

d e s r e s p e i t a as r e g r a s ou as i g n o r a , ê um desmancha p r a z e r e s , p o r 

t a n t o t o r n a - s e necessário expulsá-lo, p o i s e l e ameaça a existên­

c i a da comunidade de j o g a d o r e s . 

Quando falamos em r e g r a s do j o g o podemos o b s e r v a r 

que c e r t o s j o g o s possuem suas r e g r a s que denominamos como c u l t u ­

r a i s , ou sejam os j o g o s mencionados acima e passado de geração 

para geração e não vemos e s c r i t o em l u g a r algum. 

5 Jean LE BOUCH, Rumo â ciência do movimento humano, p.50. 



1.2. ESPORTE 

Hoje, quase um século após a p r i m e i r a Olimpíada 

da Era Moderna, r e a l i z o u - s e o sonho de P i e r r e G u b e r t i n , promover 

os j o g o s e s p o r t i v o s e n t r e t o d a s as nações do mundo. 

A f i n a l o que é e s p o r t e ? Segundo a l g u n s pensado­

r e s o e s p o r t e é: 

"É a am^ifestação de uma a t i v i d a d e física e x e r c i ­

da p e l o homem, a f i m de f r u i r as q u a l i d a d e s do corpo, desenvolvê-

l a s , m e d i - l a s ou compará-las, consoante r e g r a s g e r a l m e n t e a d o t a ­

das»^ 1 6) . 

"... 0 e s p o r t e como elemento a p t o para promover 

a mais estável comunhão dos povos... s o l i d a r i e d a d e , f r a t e r n i d a d e 

e mutua compreensão e p l e n o r e s p e i t o a i n t e g r i d a d e e d i g n i d a d e 

do s e r humano"^ 1 7). 

"O d e s p o r t o é um fenômeno s o c i a l . 0 d e s p o r t o ê 

uma criação do homem, que apareceu e se dese n v o l v e u siiftWtaneamen 

t e com a civilização" ( 1 8 ) . 

"0 e s p o r t e no fundo ê pura e simplesmente uma f e s 

t a s o c i a l " < 1 9 > . 

Como podemos ver^í o e s p o r t e pode e é m u i t o mais 

do que simplesmente p r a t i c a r uma modalidade e s p o r t i v a . O esp o r -

6 J o f r e DUMAZEDIER, Olhares novos sobre o d e s p o r t o , p. 23. 
7 C a r t a I n t e r n a c i o n a l da Educação Física e E s p o r t e UNESCO, apud 

José M a r i a CAGIGAL, OH.' De s p o r t e ; aantomia de um g i g a n t e , 
p.181. 

8 Leon TEODORESCU, Problemas da t e o r i a o m e t o d o l o g i a nos j o g o s 
d e s p o r t i v o s , p. 15. 

9 José M a r i a CAGIGAL, OH! Desporto? anatomia de um g i g a n t e , r>. 
29. 



t e deve s e r um meio p a r a d e s e n v o l v e r o ser humano, o a p r o v e i t a — 

mento dos seus v a l o r e s e d u c a t i v o s , também como uma a r t e a s er 

c u l t i v a d a p e l o s povos. "0 e s p o r t e ê fundamentalmente a t i v i d a d e 

do homem c o m p l e t o " ^ 2 0 ) . Ou a i n d a , "Nós não somos fanáticos do 

d e s p o r t e : Na educação do homem reclamamos p a r a e l e o l u g a r que 

l h e compete, mas nada mais que e s t e l u g a r 
n (21). 

0 e s p o r t e não se e n c e r r a apenas nas suas condutas 

físicas, os seus v a l o r e s e d u c a t i v o s são m u i t o maiores do que sim 

plesmente s e r o melhor. 0 que deve s e r e n t e n d i d o que a s i m p l e s 

definição do que ê e s p o r t e , não o d e f i n e t o t a l m e n t e , p o i s e x i s — 

tem o u t r a s p o s s i b i l i d a d e s que g r a v i t a m em t o r n o d e l e . Mas o es­

p o r t e e n v o l v e pessoas p o s s u i d o r a s de to d o s os s e n t i m e n t o s e não 

só de q u a l i d a d e s físicas, no nosso e n t e n d e r , a c r e d i t a m o s que an­

t e s do e s p o r t e está em j o g o todos os s e n t i m e n t o s , por i s s o que 

provoca em seus s e g u i d o r e s , a t l e t a s ou não, reações d i f e r e n t e s . 

Desde a p r i m e i r a Olimpíada, em 1896, m u i t a c o i s a 

mudou nos e s p o r t e s , foram se modernizando, a ciência e n t r o u no 

e s p o r t e p a r a se obterem mais e melhores r e s u l t a d o s . A t u a l m e n t e , 

o e s p o r t e tem s o f r i d o m u i t a s influências e tomado rumos que não 

são aqueles que gostaríamos. Vamos v e r o que pensam a l g u n s a u t o 

r e s sobre i s s o : 

"O que e r a um j o g o no início, c o n v e r t e u - s e p r o ­

g r e s s i v a m e n t e em t r a b a l h o p a r a os p r o d u t o r e s de r e c o r d e s , r e s u l ­

tando d a i o desempenho p r o g r e s s i v o do p r o f i s s i o n a l i s m o l i b e r a l 

ou de e s t a d o , conforme o s i s t e m a s o c i a l em que de s e n v o l v e . Em 

última análise, em m u i t o s e s p o r t i s t a s , o cor p o passou a s e r uma 

2 0 José M a r i a CAGIGAL, OH! D e s p o r t e ; anatomia de um g i g a n t e , p. 
83. 

2 1 J o f r e DUMAZEDIER, Olh a r e s novos sobre o d e s p o r t o , p. 28. 



máquina de p r o d u z i r desempenhos, o que e x i g e um t r a b a l h o c o n s i d e 

rável chamado t r e i n a m e n t o . Aliás, e s t a perseguição quase obses­

s i v a do desempenho e do r e c o r d e , não é apenas o f e i t o dos cam­

peões renomados, i s t o ê, p o r p r o f i s s i o n a i s , mas m a n i f e s t a - s e tam 

bém nos p r a t i c a n t e s mais modestos p a r a quem o campeão r e p r e s e n t a 

um v e r d a d e i r o m o d e l o " ^ 2 2 ^ . 

"Cuja única motivação r e a l e n t r e nós, é a de ob­

t e r o maior número de vitórias que a "máquina humana" (o a t l e t a ) 

a l c a n c e o melhor r e n d i m e n t o . Tudo i s t o sem se pr e o c u p a r com o 

f a t o de o indivíduo s e r t o t a l ou p a r c i a l m e n t e " c i l i n d r a d o " p o r 

uma lógica a n t i - h u m a n i s t a que f a z do a t l e t a uma peça menor da 

grande engrenagem do d e s p o r t o do que pa r a o d i n h e i r o " ( 2 3 ^ . 

"... no caso do e s p o r t e de a l t a competição, onde 

os o b j e t i v o s se v o l t a m p a r a o r e n d i m e n t o e o r e s u l t a d o , a v i d a 

mais p l e n a do homem não podem, em hipótese alguma, f i c a r compro­

m e t i d a . Qual é o s e n t i d o de um e s p o r t e que se esqueceu que e x i s 

t e p a r a m e l h o r a r a q u a l i d a d e de v i d a dos homens, e não pa r a robo 

tizá-la na busca o b s e s s i v a e i n d i s c r i m i n a d a do r e c o r d e ou do p r i _ 

m e i r o l u g a r , t r a n s f o r m a n d o - o s , às vezes, em monstros humanos"^21*'. 

"A imagem do e s p o r t e , do que s e j a ou deva s e r , es 

tá e n c o b e r t a p e l o grande e s p o r t e c o m p e t i t i v o . Quando se f a l a de 

e s p o r t e , em se g u i d a se pensa em campeões e r e c o r d e s . Esta ima­

gem predominante r e i t e r a d a m e n t e maculada p e l o s meios de difusão, 

se apodera da criança que simplesmente f a z e s p o r t e em seu b a i r r o 

2 2 Jean LE BOUCH, Rumo à ciência do movimento humano, p. 54. 
2 3 A n t o n i o M e l l o de CARVALHO, apud, Leon TEODORESCU, Os p r o b l e ­

mas de t e o r i a e m e t o d o l o g i a nos j o g o s d e s p o r t i v o s , p. 9. 
2 4 João Paulo MEDINA, Educação Física c u i d a do corp o e... "men­

t e " : l a z e r p a r a a renovação e transformação da Educação 
Física, p. 63. 
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ou na e s c o l a ; e s t e d e s p o r t i s t a e l e m e n t a r se i d e n t i f i c a sem que­

r e r com aq u e l e e s p o r t e " ( 2 5 ) . 

0 e s p o r t e não pode se r e d u z i r apenas â p r o c u r a 

do r e n d i m e n t o de a l t o nível somente, como já vimos, tem influên­

c i a em todos os segmentos da s o c i e d a d e , p o r i s s o devemos t e r mui_ 

t o c u i d a d o jsewa que pessoas se a p r o v e i t e m par&se promoverem, sen 

do que m u i t a s vezes não entendem a b s o l u t a m e n t e nada de e s p o r t e e 

nem fazem p a r t e do meio e s p o r t i v o , não c o n t r i b u i n d o em nada para 

o seu d e s e n v o l v i m e n t o . Vejamos o que d i z C a g i g a l sobre essas i n 

fluências no e s p o r t e . "Uma espécie de submundo, sub c u l t u r a , sub 

s i s t e m a s o c i a l ; c e r t o gênero de sociedade p a r a l e l a , mas m u i t o f o r 

t e , cada vez mais c o n s i s t e n t e , i n c l u s i v e mais i n f l u e n t e , de c r e s 

c e n t e p r e s t i g i o , s o b r e t u d o t r a z e n d o o im p a c t o do e x i b i c i o n i s m o oo 

lítico. Por i s s o , em t o d o s os níveis se produz uma espécie de 

l u t a p e l o acessp ao poder d e s p o r t i v o " ^ 2 6 ^ . 

Nós queremos um e s p o r t e que a t i n j a t o d o s os seg­

mentos da sociedade não i m p o r t a n t o se vamos d a i r e t i r a r d a i cam­

peões, devemos sim dar o p o r t u n i d a d e s a t o d a s as pessoas de p r a t i 

carem e s p o r t e não i m p o r t a n d o o seu nível s o c i a l . Recentemente 

pudemos o b s e r v a r vários g e s t o s que o e s p o r t e nos p r o p o r c i o n o u , 

onde uuv deparamos com o l a d o da relação humana, dos v a l o r e s que 

cada um encarna. Quando vimos F i d e l C a s t r o r e c o n h e c e r a superio­

r i d a d e do adversário ( B r a s i l ) na e n t r e g a das medalhas nos j o g o s 

Panamericanos, em Cuba, p a r a o Basquete Feminino ( 1 9 9 1 ) , onde 

b r i n c o u e conversou com as j o g a d o r a s b r a s i l e i r a s , m ostrou que 

o e s p o r t e s e r v e p a r a a p r o x i m a r as pessoas, mesmo em Cuba, onde o 

e s p o r t e ê t i d o como propaganda ideológica de um regime totalitã-

2 5 José M a r i a CAGIGAL, OH! D e s n o r t e ; anatomia de um g i g a n t e , o. 
49. 

2 6 I b i d , p. 30. 



r i o , como todos sabemos, F i d e l deu mostras de s e r um grande des­

p o r t i s t a . No grande prêmio de Suzaka (Japão), N i g e l M a n s e l l cum 

pri m e n t a n d o Senna p e l a v i t o r i a , reconhecendo a s u p e r i o r i d a d e do 

adversário, também m o s t r o u ao mundo que ê um grande d e s p o r t i s t a . 

E o mais r e c e n t e ê o do j o g a d o r de Basquete p r o f i s s i o n a l a merica 

no, E a r w i n "Magic" J a r h s a r um dos mais b r i l h a n t e s da NBA, que 

anun c i o u s e r p o r t a d o r do vírus da AIDS, mostrando que além de 

grande d e s p o r t i s t a é um s e r humano c o n s c i e n t e do seu p a p e l na so 

ci e d a d e . 

Como se pode p e r c e b e r , os exemplos que o e s p o r t e 

nos dá são m u i t o s e t a i s g e s t o s não são i s o l a d o s na prática es­

p o r t i v a , m u i t o s são os g e s t o s que o enobressem e o s o l i d i f i c a co 

mo a r t e . Porém, necessitamos d e s p e r t a r esses v a l o r e s nas pes­

soas d e n t r o e f o r a dos campos e s p o r t i v o s . 



2. O ESPORTE NA EDUCAÇÃO FÍSICA (ESCOLAR) 

A Educação Física no B r a s i l tem uma história de 

várias influências a l h e i a s â nossa r e a l i d a d e , que a i n d a c o n t i n u a 

a s o f r e r de d i f e r e n t e s segmentos da sociedade. E n t r e t a n t o , nos 

últimos anos temos notado o s u r g i m e n t o de novas idéias, onde a 

preocupação é com o s e r humano como um s e r t o t a l e não mais com 

a visão d u a l i s t a do homem: corpo e mente. E n t r e as pessoas que 

se l e v a n t a r a m c o n t r a uma Educação Física que se mantém estagnada, 

t e c n i c i s t a e a l i e n a n t e e preocupada em r e c e b e r fórmulas já prepa 

r a d a s , não se imp o r t a n d o p a r a que, quando, onde e e t c , destacam-

se no nosso p o n t o de v i s j r a , Medina (1986) e F r e i r e ( 1989). 

Surge, então, a preocupação com o s e r humano pos­

s u i d o r de uma história de v i d a que deve s e r l e v a d a em c o n s i d e r a ­

ção, com o meio s o c i a l de onde vem, que p o s s u i limitações e v i r ­

t u des . 

"O que p r e t e n d o é, tão somente demonstrar a neces 

sidade de uma compreensão tão g l o b a l quanto possível da nossa 

existência, enquanto fenômeno e s s e n c i a l m e n t e humano, recuperando 

assim os seus mais legítimos v a l o r e s , e n t r e e l e s a própria dimen 

são do c o r p o , p o i s será d e s t a visão 'do homem em seu mundo co n c r e 

t o que dependerá a atuação mais e f e t i v a de todo s aqueles que p r e 

tendem a x e r c e r c o l e t i v a m e n t e o p a p e l de agentes renovadores e 

t r a n s f o r m a d o r e s da c u l t u r a que vivem. 

E por acaso não s e r i a exatamente e s t e o p a p e l de 

todo v e r d a d e i r o educador, p o r t a n t o , também do prõnrio p r o f e s s o r 

de Educação Física( 2 7). 

2 7 João Paulo MEDINA, Educação Física c u i d a do corpo e... "men­
t e " : bases p a r a a renovação e transformação da Educação 
Física, p. 23. 
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A Educação Física tem con s t a n t e m e n t e desperdiçado 

as o p o r t u n i d a d e s de se f i r m a r p e r a n t e o sociedade como um v e r d a ­

d e i r o agente de transformação do s e r humano, s e r r e a l m e n t e educa 

ção, onde o que r e a l m e n t e i m p o r t a é o nosso a l u n o . M o r e i r a (1991) 

f a z uma crítica â Educação Física que não muda esses v a l o r e s e 

d i z : " P a d r o n i z a r comportamentos, e x i g i r silêncio e ordem em nome 

do processo e d u c a t i v o ou mesmo e n c a r a r o corp o do a l u n o como um 

o b j e t o a s e r a d e s t r a d o e d i s c i p l i n a d o não é, em hipótese alguma, 

privilégio de uma D i s c i p l i n a C u r r i c u l a r de e s c o l a ou de a l g u n s 

poucos r e p r e s e n t a n t e s dessa ã r e a " ^ 2 8 ) . 

O e s p o r t e é u t i l i z a d o p e l a Educação Física como 

meio de d e s e n v o l v e r suas a t i v i d a d e s . O e s p o r t e p r o p o r c i o n a um 

grande número de a t i v i d a d e s , onde o p r o f e s s o r pode e deve desen­

v o l v e r o seu a l u n o , não só t e c n i c a m e n t e , mas com todos os v a l e ­

r e s que o e s p o r t e nos o f e r e c e . 0 que deve f i c a r bem c l a r o p a r a 

o p r o f e s s o r é: 0 e s p o r t e d e n t r o da Educação Física E s c o l a r não 

deve e não pode s e r apenas uma reprodução de g e s t o s técnicos e uma 

tática m u i t a s vezes incompreensível p a r a o a l u n o . 0 p r o f e s s o r 

deve s e r um agente t r a n s f o r m a d o r do seu a l u n o , i n d e p e n d e n t e da 

sua h a b i l i d a d e , e pode u t i l i z a r o e s p o r t e p a r a i s s o . O a l u n o co 

mo ser humano tem o d i r e i t o de p r a t i c a r e s p o r t e s d e n t r o de suas 

p o s s i b i l i d a d e s , sem a preocupação de r e p r o d u z i r o e s p o r t e de a l ­

t o nível, mas sim uma prática e s p o r t i v a que deve d u r a r uma v i d a 

e não apenas no período e s c o l a r . D i e c r e r t (1986) ^ 2 9 ) , f a l a so­

bre o e s p o r t e na e s c o l a "... o caminho p a r a o e s p o r t e de a l t o ní 

v e l ê uma t r i l h a e s t r e i t a que só poderá s e r d i s p u t a d a p o r al g u n s 

poucos s e l e c i o n a d o s . A e s c o l a não se p r e s t a p a r a i s s o . O cami­

nho da e s c o l a ê uma l a r g a a v e n i d a p a r a milhões de crianças e j o -

2 8 Wagner Wey MOREIRA, Educação Física E s c o l a r : uma abordagem f e 
M nomenolõgica, p. 186. 

2 9 Jurgenss DIECRERT, Elementos e princípios da Educação Física; 
uma a n t o l o g i a , p. 15. 
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vens que encontram no e s p o r t e p a r a t o d o s através de uma ampla 

o f e r t a de Educação Física o r g a n i z a d a de acordo com suas n e c e s s i ­

dades e o r i e n t a d a p a r a o tempo l i v r e , um companheiro p a r a t o d a 

v i d a " ( 3 o ) . 

0 e s p o r t e não só como prática, mas também como 

c u l t u r a p a r a o a l u n o , onde v a i ap r e n d e r o que s i g n i f i c a e s p o r t e , 

conhecer os seus v a l o r e s . Ao a s s i s t i r um ev e n t o e s p o r t i v o t e r a 

noção das suas r e g r a s , seu comportamento s e r c i v i l i z a d o , não sen 

do necessário a g r e d i r e o f e n d e r alguém ao f i n a l do espetáculo; 

como vemos to d o s os d i a s p e l o nosso país. Ê necessário a p r o v e i ­

tarmos o v a l o r c u l t u r a l do e s p o r t e , p a r a ensinarmos que o even t o 

que estão a s s i s t i n d o não se e n c e r r a a l i . 

"0 conhecimento e a prática do d e s p o r t e c o n s t i ­

tuem a t o s de c u l t u r a : a c u l t u r a d e s p o r t i v a - t a l como a c u l t u r a 

física - re p r e s e n t a m domínios da c u l t u r a m a t e r i a l e e s p i r i t u a l 

u n i v e r s a l " ( 3 1 ) . 

0 d e s p o r t o que ê acima de t u d o um meio de c u l t u r a , 

por c e r t o e l e comporta também a busca do r e s u l t a d o e da distração 

mas aos o l h o s desses d e s p o r t i s t a s e l e ê, e s s e n c i a l m e n t e um meio 

de se aperfeiçoar e de se t o r n a r e m homens mais c o m p l e t o s " ( 3 2 ) . 

3 0 I b i d , p. 18. 
3 1 Leon TEODORESCU, Os problemas de t e o r i a e m e t o d o l o g i a nos j o ­

gos d e s p o r t i v o s , p. 15. 
3 2 J o f r e DUMAZEDIER, Olh a r e s novos sobre o d e s p o r t e , p. 11-2. 



3. MlNIBASQUETE 

O B a s q u e t e b o l f o i i n v e n t a d o no ano de 1891, p e l o 

p r o f e s s o r canadense James Maismeth. Nos Esatdos Unidos, f o i i n ­

t r o d u z i d o nos j o g o s Olimpícos em B e r l i m , em 1936, só o m a s c u l i n o , 

tendo como p r i m e i r o campeão os Estados U n i d o s , o f e m i n i n o só f o i 

i n t r o d u z i d o em M o n t r e a l , en 1976, tendo como p r i m e i r a campeã a 

União Soviética. O b a s q u e t e b o l é um dos e s p o r t e s mais p o p u l a r e s 

do mundo, sendo em m u i t o s países o e s p o r t e p r e f e r i d o . 

Com a evolução desse e s p o r t e , s u r g i u o i n t e r e s s e 

n a t u r a l das crianças em praticá-lo, surgiCf 0 m i n i b a s q u e t e , em 

1950, nos Estados Unidos. Jay A r c h e r , um e x - j o g a d o r de basquete 

e p r o f e s s o r de Educação Física, percebendo a d i f i c u l d a d e das 

crianças após m u i t a s t e n t a t i v a s , t e v e a idéia de d i m i n u i r a a l t u 

r a da t a b e l a e j o g a r com uma boa menor. Com sua divulgação o mi 

n i t e v e uma grande aceitação no mundo i n t e i r o . Essa aceitação 

como pré-desporto, mereceu as atenções e est u d o s de e s p e c i a l i s — 

t a s em Ciências Pedagógicas, técnicos d e s p o r t i v o s , p s i c o l o g i a edu 

c a c i o n a l j e a Federação I n t e r n a c i o n a l de B a s q u e t e b o l Amador(FIBA) 

sensível a i s s o , c r i o u o Comitê I n t e r n a c i o n a l de M i n i b a s q u e t e . 

Esse Comitê se preocupa com os o b j e t i v o s mais amplos do M i n i b a s ­

quete e suas r e g r a s . 

O m i n i b a s q u e t e é o b a s q u e t e b o l adaptado às p o s s i ­

b i l i d a d e s biológicas das crianças de ambos os sexos (7 a 12 anos), 

r e s p e i t a d a s as características, necessidades e i n t e r e s s e de seus 

p a r t i c i p a n t e s . 

O m i n i ê recomendado p a r a i n i c i a r as crianaçs nas 

a t i v i d a d e s d e s p o r t i v a s ajudando-as a a d q u i r i r conhecimento e a 

ganhar experiências por s i mesmas; e §t chegar âs suas próprias 

soluções em vez de a c e i t a r as dos o u t r o s . Também p a r a se p o r ao 
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a l c a n c e das crianças t o d a s as vantagens e v a l o r e s e d u c a t i v o s do 

b a s q u e t e b o l , de t a l forma que não sejam esforços incompatíveis 

com a i d a d e de seus p a r t i c i p a n t e s . 

0 m i n i b a s q u e t e d e s t i n a - s e a to d a s as crianças e 

não às mais "hábeis" ou melhor dotadas f i s i c a m e n t e . 0 seu campo 

de ação é a infância e seus o b j e t i v o s e s s e n c i a i s se d i r i g e m â 

Educação. 

- 0 ESPÍRITO E OS OBJETIVOS 

0 campo de ação do m i n i b a s q u e t e ê a infância e 

seus o b j e t i v o s e s s e n c i a i s se d i r i g e m â educação. O m i n i deve 

ser o e s p o r t e em forma de j o g o p a r a i n i c i a r as crianças nas a t i ­

v i d a d e s d e s p o r t i v a s , conduzí-las a uma d i s c i p l i n a c o l e t i v a e i n ­

d i v i d u a l com referência âs l e i s e âs r e g r a s l i v r e m e n t e a c e i t a s , 

e d e s e n v o l v e r n e l a s os princípios m o r a i s e indispensáveis: r e s ­

p e i t o a s i mesmo e ao adversário, l e a l d a d e , abnegação, obediên­

c i a e espírito de e q u i p e . 

Deve s e r um exemplo de bondade, amore unidade f r a 

t e r n a , em extensão m u n d i a l , superando nossas tendências, egoís­

mos e i n d i v i d u a l i d a d e s , p o r um bem g e r a l que nos una a t o d o s , dan 

do-nos paz i n t e r i o r e fazendo-nos s e n t i r um pouco melhor. 

O movimento do m i n i b a s q u e t e não pode s e r e x c l u s i ­

v i s t a em nenhum a s p e c t o . Do mesmo modo que almejamos que e l e ve 

nha r e u n i r todas as crianças, ê necessário d i z e r que o e s s e n c i a l 

é c r i a r em todas as crianças, mesmo que e l e s e j a baseado através 

do b a s q u e t e b o l . 
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- PRINCÍPIOS NORTEADORES DO MINIBASQUETEBOL 

. D i r i g e n t e s 

O j o g o deve se c o n v e r t e r em um dos meios mais im­

p o r t a n t e s de Educação I n f a n t i l . 

Se no f u t u r o se p r e t e n d e c o n t a r com homens é ne­

cessário eduacar as crianças. 

Ê mais i m p o r t a n t e c r i a r um homem I n t e g r o do que 

c r i a r um campeão. 

. P r a t i c a n t e s 

A f i n a l i d a d e não ê v e n c e r , é aperfeiçoar-se. 

Antes de dominar a b o l a ê necessário dominar-se a 

s i mesmo. 

0 j o g a d o r da eq u i p e contrária não é um i n i m i g o , é 

um companheiro. 

0 regula m e n t o e x i s t e p a r a s e r c o n h e c i d o , r e s p e i t a 

do e cumprido. . 

. O b j e t i v o s 

A p r o v e i t a r a ex p o n t a n e i d a d e do j o g o p a r a educar 

e d e s e n v o l v e r nas crianças q u a l i d a d e s físicas e psicológicas. 

C r i a r hábitos d e s p o r t i v o s nas crianças p a r a que 

se s i n t a i n t e r e s s a d a na prática de d e s p o r t o s . 

Fomentar na criança a tendência do j o g o l i m p o e 

c a v a l h e i r i s m o . 

Fazer chegar aos l u g a r e s mais d i s t a n t e s a prática 

do d e s p o r t o , não como um l u x o , mas como uma necessidade p a r a o 

de s e n v o l v i m e n t o da crianças. 

Nunca devemos nos esquecer que estamos l i d a n d o com 
crianças, e com e l a s t u d o deve s o r amor, t e r n u r a e a l e g r i a . 
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3.1. As REGRAS 

Todos nós sabemos que não deve e x i s t i r no mundo, 

q u a l q u e r t i p o de j o g o onde não e x i s t a m r e g r a s . E l a s são essen­

c i a i s e fazem p a r t e do j o g o . " . . . e s t a s r e g r a s são um f a t o r mui­

t o i m p o r t a n t e p a r a o c o n c e i t o do j o g o , t o d o j o g o tem suas r e g r a s . 

São e l a s que determinam a q u i l o que v a l e d e n t r o do mundo temporá­

r i o p o r e l e c i r c u n s c r i t o . As r e g r a s de to d o s são a b s o l u t a s e não 

permitem discussões" 1* 3 2). 

Não estamos a q u i p a r a negar as r e g r a s , p e l o con­

trário, queremos que e s t a s r e g r a s sejam r e s p e i t a d a s em f a v o r do 

jo g o e das crianças que o p r a t i c a m , e s t e t r a b a l h o não v i s a negar 

as r e g r a s e sim adequá-las a seus p a r t i c i p a n t e s . Reconhecemos 

sua importância p a r a o j o g o e também p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o do 

ser humano. "E p r i n c i p a l m e n t e dos s e i s aos 12 anos de i d a d e , que 

sem s u b s t i t u i r i n t e i r a m e n t e os j o g o s i n d i v i d u a i s , os j o g o s c o l e ­

t i v o s vêm aumentar sua posição na v i d a da criança. Esses j o g o s 

c o l e t i v o s ^ na maior p a r t e com dominância motora são favoráveis 

â compreensão e aceitação das r e g r a s que p r o g r e s s i v a m e n t e m a t i z a 

rão a l i b e r d a d e da criança no p l a n o lúdico. A r e g r a do j o g o , mu 

tuamente c o n s e n t i d a p e l o s d i f e r e n t e s membros dos grupos desempe­

nha, segundo P i a g e t , um p a p e l e s s e n c i a l no d e s e n v o l v i m e n t o da 

criança, desde que não s e j a v i v i d a como uma imposição do a d u l ­
t o " < 3 3 > . 

O nosso o b j e t o de e s t u d o , são as r e g r a s de m i n i -

basquete da FIBA e as r e g r a s de m i n i b a s q u e t e da F.P.B. G o s t a r i a 

mos de d i s c u t i r as r e g r a s e vamos c o l o c a r as r e g r a s o f i c i a i s pa-

3 2 J o f r e DUrlAZEDIER, O l h a r e s novos sobre o d e s p o r t o , p. 11-2. 
3 3 A n t o n i o I l e l l o de CARVALHO, apud Leon TEODORESCU, Os problemas 

de t e o r i a e m e t o d o l o g i a nos j o g o s d e s p o r t i v o s , p. 9. 
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r a que possamos f a z e r uma comparação e n t r e as três e vamos comen 

t a r 10 i t e n s que nos parecerem c o n f l i t a n t e s com os o b j e t i v o s 

r e a i s do m i n i . 

4. DELIMITAÇÃO DA PESQUISA 

A p e s q u i s a f o i r e a l i z a d a no Estado de São Pa u l o , 

com técnicos de m i n i b a s q u e t e b o l que d i s p u t a m ou d i s p u t a r a m o Cam 

peonato P a u l i s t a de M i n i b a s q u e t e f e m i n i n o o r g a n i z a d o p e l a Federa 

ção P a u l i s t a de Basquete. 

5. METODOLOGIA 

A p e s q u i s a f o i r e a l i z a d a observando as r e g r a s da 

Federação P a u l i s t a de Basquete (F.P.B.) e da Federação I n t e r n a — 

c i o n a l de Ba s q u e t e b o l Amador (FIBA) p a r a a c a t e g o r i a m i n i b a s q u e ­

t e . E as opiniões dos técnicos e n v o l v i d o s nos even t o s o r g a n i z a ­

dos p e l a F.P.B. no período de 1987 a 1991. 

Foram e s c o l h i d o s p a r a a p e s q u i s a os técnicos das 

equipes que d u r a n t e o período já c i t a d o , o b t i v e r a m uma das qua­

t r o p r i m e i r a s colocações (19, 29, 39 e 49 lugajs>) . 

As c i d a d e s e s c o l h i d a s foram 5: Santo André (1 têc 

n i c o ) , Sorocaba (3 técnicos), Jundiaí (2 técnicos), P i r a c i c a b a 

(2 técnicos) e São Paulo (2 técnicos), num t o t a l de 10 técnicos. 

5.1. INSTRUMENTO UTILIZADO PARA A PESQUISA 

5.1.1. Regras O f i c i a i s de M i n i b a s q u e t e da FIBA, l i v r o de 

r e g r a s da S e c r e t a r i a dos Desportos da Presidência 

da República. 
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5.1.2. Regras O f i c i a i s de I l i n i b a s q u e t e da F.P.B., d i s t r i 
buída em re g u l a m e n t o e n v i a d o aos Clubes. 

5.1.3. QUADRO I - Regras da FIBA,da F.P.B. e Regras O f i ­
c i a i s . 

Item REGRAS DA FIBA REGRAS DA F.P.B. REGRAS OFI C I A I S 

1 IDADE - 12 anos IDADE - 13 anos 

2 ALTURA DO ARO- 2,60m ALTURA DO ARO- 2,75m ALTURA DO ARO- 3,05ra 

3 BOLA- circunferência 
68 a 73cm 

peso - 450 a 500g 

BOLA-da marca P e n a l t y 
circunferência- 72 a 
74cm 
peso - 500 a 550g 

BOLA- circunferência 
75 a 78cm 

peso - 600 a 650g 

4 COMPOSIÇÃO DAS EQUIPES 
10 jogadores 
5 era jogo 
5 r e s e r v a s obrigató­

r i a s 

COMPOSIÇÃO DAS EQUIPES 
12 jogadores 
5 em jogo 
5 r e s e r v a s obrigató­

r i a s 
2 o p c i o n a i s 

COMPOSIÇÃO DAS EQUIPES 
até 12 jogadores 

5 O FICIAIS 
1 árbitro 
1 c r o n o m e t r i s t a 
1 mesãrio 

OF I C I A I S 
2 árbitros 
1 c r o n o m e t r i s t a 
1 mesãrio 
1 op. de 30s 

OFIC I A I S 
2 árbitros 
1 c r o n o m e t r i s t a 
1 mesãrio 
1 op. de 30s 

6 CONTAGEM DE PONTOS 
c e s t a de 2 pontos 
l a n c e - l i v r e 1 ponto 

CONTAGEM DE PONTOS 
c e s t a de 3 pontos 
c e s t a de 2 pontos 
l a n c e - l i v r e 1 ponto 

CONTAGEM DE PONTOS 
c e s t a de 3 pontos 
c e s t a de 2 pontos 
l a n c e - l i v r e 1 ponto 

7 REGRA DOS 3s 
com tolerância 

REGRA DOS 3s 
com r i g o r 

REGRA DOS 3s 
com r i g o r 

8 TEMPO DO JOGO 
2 tempos de 20 minutos 
com i n t e r v a l o de 10 mi 
nutos. Cada tempo é dT 
v i d i d o em 2 períodos de 
10 minutos, separados 
por um i n t e r v a l o o b r i ­
gatório de 2 minutos. 
0 TEMPO NÃO É CRONOME­
TRADO 

TEMPO DO JOGO 
2 tempos de 20 minutos 
com i n t e r v a l o de 10 mi 
nutos. Cada tempo é d i 
v i d i d o em 2 períodos de 
10 minutos, separados 
por um i n t e r v a l o o b r i ­
gatório 'de 2 minutos. 
0 TEMPO É CRONOMETRADO 

TEMPO DO JOGO 
2 tempos de 20 minutos 
com i n t e r v a l o de 10 mi 
nutos. 

0 TEMPO E CRONOMETRADO 

9 SUBSTITUIÇÃO 
cada jogador deve j o g a r 
pelo menos 1 período de 
10 minutos, até o 39 pe 
ríodo. Substituição l i ­
v r e apenas no 49 período 

SU3STITUIÇÃ0 
cada jogador deve j o g a r 
p e l o menos 1 período de 
10 minutos ate o 29 pe­
ríodo. Substituição l i ­
v r e no 29 tempo. Os op­
c i o n a i s podem j o g a r no 
19 ou 29 período. 

SUBSTITUIÇÃO 
LIVRE 

10 RESULTADO DO JOGO 
VITORIA 
EMPATE 
DERROTA 

RESULTADO DO JOGO 
VITORIA 
DERROTA 
em caso de empate pror 
rogação de 5 minutos. 

RESULTADO DO JOGO 
VITÓRIA 
DERROTA 
em caso de empate pr o r 
rogação de 5 minutos. 



Questionário contendo 10 p e r g u n t a s que p r o c u r o u 

l e v a n t a r as opiniões dos técnicos quanto as r e g r a s em d i s p u t a 

no Campeonato P a u l i s t a de M i n i b a s q u e t e F e m i n i n o , o r g a n i z a d o p e l a 

F.P.B. 

Os técnicos f o r a m e s c o l h i d o s e convidados a r e s ­

ponder um questionário com p e r g u n t a s a b e r t a s e fechadas. 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como o nosso t r a b a l h o t e v e a preocupação de l e ­

v a n t a r as r e g r a s O f i c i a i s da FIBA p a r a o M i n i b a s q u e t e e as que 

são p r a t i c a d a s p e l a F.P.B. para o m i n i b a s q u e t e f e m i n i n o , bem co­

mo as opiniões dos técnicos e n v o l v i d o s na c a t e g o r i a , vamos aos 

r e s u l t a d o s e ã discussão em duas e t a p a s : 

19 - As r e g r a s da FIBA v e r s u s F.P.B. 

29 - As opiniões dos técnicos quanto as suas observações so­

b r e o m i n i b a s q u e t e . 



6.1. REGRAS 

- ITEM 1 - IDADE 

A r e g r a de m i n i b a s q u e t e da FIBA d i z : " s e r p r a t i c a 

do somente por j o g a d o r e s de até 12 anos no máximo. Todo j o g a d o r 

que a t i n j a a id a d e de 13 anos não pode mais p a r t i c i p a r de compe­

tições de MINIBASQUETE". 

Como podemos o b s e r v a r no QUADRO I , as id a d e s são 

d i f e r e n t e s . A F.P.B. adota a ida d e de 13 anos, como está na 

própria r e g r a , quem tem 13 anos não pode p a r t i c i p a r do m i n i b a s — 

q u e t e . Normalmente as equi p e s procuram u t i l i z a r as j o g a d o r a s de 

último ano da c a t e g o r i a , ou s e j a , 13 anos. As equipes com me­

nos r e c u r s o s u t i l i z a as j o g a d o r a s que têm, e m u i t a s vezes, as 

equipes são compostas p o r j o a g a d o r a s de 11 e 12 anos. As equipes 

que na sua m a i o r i a são compostas por j o g a d o r a s de 13 anos, l e v a 

uma vantagem, p o i s f i s i c a m e n t e são mais f o r t e s , o que ê r u i m pa­

r a o j o g o de m i n i b a s q u e t e , p o i s a vantagem é física e não técni­

ca. 

- ITEM 2 - ALTURA DO ARO 

Como já vimos, a a l t u r a do a r o das r e g r a s da FIBA 

é 2,60m e da F.P.B. é de 2,75m. A a l t u r a do a r o da F.P.B. ê 15cm 

mais a l t a que a r e g r a da FIBA. Se compararmos com a a l t u r a do 

ar o da r e g r a o f i c i a l (3,05m), poderemos o b s e r v a r que a da r e g r a 

da F.P.B. está m u i t o próxima da o f i c i a l . Mesmo com a j u s t i f i c a ­

t i v a que a a l t u r a do a r o e s t a r i a f i c a n d o m u i t o b a i x a , p o i s a a l ­

t u r a dos j o g a d o r e s e s t a r i a aumentando não tem s e n t i d o . A a l t u r a 

do a r o o f i c i a l desde 1891, a i n d a é a mesma, ou s e j a , 100 anos, e 

os j o g a d o r e s de b a s q u e t e b o l tem aumentado sua a l t u r a a s s u s t a d o r a 

mente. Para se t e r uma idéia, um j o g a d o r com 2m de a l t u r a a a l -



guns anos atrás e r a r a r o no b a s q u e t e b o l b r a s i l e i r o . A t u a l m e n t e , 

temos j o g a d o r e s com e s t a a l t u r a na c a t e g o r i a i n f a n t i l , i n f a n t o -

j u v e n i l e nem por i s s o a a l t u r a do a r o f o i m o d i f i c a d a . Também, 

e x i s t e m a q u e l e s que defendem a modificação, alegando que ê m u i t o 

difícil a adaptação do j o g a d o r p a r a j o g a r com a t a b e l a o f i c i a l e 

com a b o l a o f i c i a l . Mas n e s t e p o n t o pensamos s er s i m p l e s , a so­

lução é j o g a r - s e com a b o l a menor até o j o g a d o r a d q u i r i r c o n d i ­

ções pa r a j o g o s com a b o l a o f i c i a l . 

A a l t u r a de 2,60m f a c i l i t a m u i t o p a r a as crianças 

poderem j o g a r . P o r t a n t o d e v e r i a s e r p r e s e r v a d a p e l a F.P.B. 

- ITEM 3 - A BOLA 

A b o l a ê o o b j e t o mais d e s e j a d o no m i n i b a s q u e t e b o l 

e obviamente quem c o n t r o l a melhor a b o l a f i c a com e l a o maior tem 

po possível. Como se pode v e r a b o l a das r e g r a s da FIBA tem uma 

circunferência e peso menor que a b o l a adotada p e l a F.P.B., que 

é a b o l a de cour o da marca P e n a l t y , quando e x i s t e um ac o r d o , po­

de-se j o g a r com a b o l a de n y l o n . A b o l a da marca P e n a l t y está 

m u i t o próxima da b o l a o f i c i a l , o que d i f i c u l t a a aprendizagem dos 

fundamentos. 0 domínio da b o l a ( P e n a l t y ) é mais difícil j u s t a — 

mente p o r s e r maior e mais pesada.. Um dos p r i n c i p a i s fundamen­

t o s é o do arremesso, p o i s e x i g e precisão e técnica. A b o l a ê 

um dos pontos i m p o r t a n t e s na aprendizagem não só do arremesso, 

mas temos notado que n e s t e fundamento é mais difícil de s e r ensi. 

nado, p o i s a criança quer f a z e r a c e s t a e m u i t a s vezes e l a execu 

t a o movimento com a l g u n s d e f e i t o s . A utilização da b o l a P e n a l ­

t y , pode e s t a r i n f l u e n c i a n d o na aprendizagem das crianças. 

- ITEM 4 - COMPOSIÇÃO DAS EQUIPES 

P e l a r e g r a da FIBA, uma equ i p e deve s e r composta 



de 10 j o g a d o r e s : 5 t i t u l a r e s e 5 r e s e r v a s obrigatórias. Essa r e 

g r a tem por o b j e t i v o m a i o r dar o p o r t u n i d a d e p a r a que tod o s os j o 

gadores da equipe possam j o g a r , v a l o r i z a n d o assim o s e r humano. 

Na r e g r a da F.P.B. são p e r m i t i d o s 12 j o g a d o r e s ; 5 j o g a d o r e s no 

19 período e 5 no 29 perído e 2 o p c i o n a i s . Esses o p c i o n a i s po­

dem e n t r a r no p r i m e i r o ou no segundo período. A p r i m e i r a v i s t a , 

pode p a r e c e r que a F.P.B. e s t a v a bem i n t e n c i o n a d a p o i s dava opor 

t u n i d a d e p a r a mais crianças poderem j o g a r . Os 2 o p c i o n a i s , como 

o próprio nome d i z , não são obrigatórios no j o g o . 

Os o p c i o n a i s s u r g i r a m como um antídoto p a r a uma 

estratégia que a l g u n s técnicos (?) u t i l i z a r a m , que e r a a s e g u i n ­

t e : mandavam um j o g a d o r f a z e r 5 f a l t a s , o que o e l i m i n a v a do j o ­

go, então colocavam o seu melhor j o g a d o r , o que l h e dava a chan­

ce de ganhar o j o g o . A t u a l m e n t e , o 119 e o 129 j o g a d o r e s são 

u t i l i z a d o s p a r a m e l h o r a r t e t i c a m e n t e a e q u i p e . 

- ITEM 5 - OFICIAIS (ARBITRAGEM) 

A a r b i t r a g e m no m i n i b a s q u e t e b o l ê um dos pont o s 

mais i m p o r t a n t e s . Antes de t u d o o árbitro deve s e r um "amigo" e 

não um censor. 

Pelas r e g r a s da FIBA são necessárias 3 pessoas, en 

quanto que nas da F.P.B. são necessárias 5 pessoas, exatamente o 

mesmo número das r e g r a s o f i c i a i s . Essa diferença pode p a r e c e r 

que é melhor com 2 árbitros e opera d o r de 30s, mas na verdade, o 

que acontece é um j o g o de m i n i b a s q u e t e exatamente i g u a l ao do 

b a s q u e t e b o l dos a d u l t o s . A a r b i t r a g e m se t o r n a m u i t o rígida e 

r i g o r o s a , o que não é aconselhável pa r a um j o g o de crianças. 
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- ITEM 6 - CONTAGEM DOS PONTOS 

Nas r e g r a s da FIBA a contagem de po n t o s é a s e g u i n 

t e : c e s t a de 2 po n t o s e l a n c e - l i v r e 1 p o n t o . Nas r e g r a s da F.P.B. 

é: c e s t a de 3 p o n t o s , c e s t a de 2 po n t o s e l a n c e - l i v r e 1 p o n t o . 

Exatamente i g u a l as r e g r a s o f i c i a i s . Com a existência da c e s t a 

de 3 p o n t o s , e x i s t e uma tendência em se v a l o r i z a r e s t e t i p o de 

arremesso, mesmo o técnico não t r e i n a n d o e s t e t i p o de arremesso, 

as crianças dão m u i t a importância. Como já vimos nos i t e n s 2 e 

3, que são alterações da r e g r a n o r m a l , uma c e s t a que v a l e 3 pon­

t o s , de uma distância m a i o r , apesar de s e r menor do que a o f i ­

c i a l , pode causar problemas de aprendizagem no g e s t o do arremes­

so, p o i s v a i e x i g i r uma especialização do seu p r a t i c a n t e . 

- ITEM 7 - REGRA DOS 3s 

Um j o g a d o r não pode f i c a r na área r e s t r i t i v a mais 

do que 3s, o p o p u l a r "garrafão". A própria r e g r a da FIBA r e c o ­

menda que s e j a a p l i c a d a com tolerância e quando um j o g a d o r que 

não f a z p a r t e da jogada não d e v i a s e r a p l i c a d a . E l a se a p l i c a 

no caso do m i n i b a s q u e t e em 2 casos: presença de um j o g a d o r de 

grande a l t u r a e quando h a j a intenção de permanecer c o l u n t a r i a m e n 

t e na zona para r e c e b e r a b o l a . Nestes casos o árbitro p r e v i n e 

as equipes da aplicação da r e g r a . Nas r e g r a s da F.P.B. e x i s t e 

uma valorização m u i t o grande d e s t a r e g r a t a n t o dos árbitros como 

dos técnicos que os pressionam p a r a sua aplicação. Sendo assim, 

f i c a m u i t o próxima da r e g r a o f i c i a l . As crianças sabem que o l u 

gar mais próximo da c e s t a é a l i no "garrafão", sendo n a t u r a l que 

e l a s ocupem esse l u g a r . E l a s p r i m e i r devem saber porque não de­

vem f i c a r a l i , e d e p o i s sim serem p u n i d a s p e l a violação. O que 

acontece é que os técnicos pre s s i o n a m a a r b i t r a g e m e e s t a p a r a 

não se s e n t i r incomodada f a z a vontade dos técnicos, esquecendo-

se das crianças. 



- ITEM 8 - O TEMPO DE JOGO 

Como se ob s e r v a no QUADRO I , o tempo de j o g o é o 

mesmo nas r e g r a s da FIBA como nas r e g r a s da F.P.B., mas a d i f e ­

rença é que o tempo nas r e g r a s da FIBA não é cronometrado e na 

F.P.B. ê cronometrado, i g u a l â r e g r a o f i c i a l . As crianças são 

submetidas a um esforço físico m u i t o grande, além do psicológico 

nas r e g r a s da F.P.B. Para se t e r uma idéia um j o g o de basq u e t e ­

b o l a d u l t o d u r a e n t r e 1 hor a e 30 m i n u t o s a 1 hor a e 40 mi n u t o s 

normalmente; um j o g o de m i n i b a s q u e t e do Campeonato P a u l i s t a en­

t r e e quipes e q u i l i b r a d a s pode d u r a r mais de 2 h o r a s . E uma e x i ­

gência m u i t o grande, c o n t r a r i a n d o um dos o b j e t i v o s do minibasque 

t e , que ê o r e s p e i t o âs capacidades físicas e psicológicas das 

crianças. 

- ITEM 9 - SUBSTITUIÇÃO 

No m i n i b a s q u e t e e x i s t e a preocupação em v a l o r i z a r 

o s e r humano, p o r i s s o a equ i p e deve p o s s u i r 10 j o g a d o r e s e t o ­

dos devem p a r t i c i p a r do j o g o . Nas r e g r a s da FIBA d u r a n t e os 3 

p r i m e i r o s períodos as substituições só podem s e r f e i t a s no i n t e r 

v a l o , no f i n a l desses 3 períodos, tod o s os 10 j o g a d o r e s deverão 

t e r p a r t i c i p a d o p e l o menos de um período do j o g o , porém, não mais 

de d o i s . Nas r e g r a s da F.P.B. 5 j o g a d o r e s jogam no p r i m e i r o pe­

ríodo e os o u t r o s 5 no segundo período, sendo que no 29 tempo as 

substituições são l i v r e s . Nas r e g r a s da FIBA, apenas no 49 pe­

ríodo são p e r m i t i d a s as substituições l i v r e s . Nas r e g r a s da 

F.P.B. a i n d a e x i s t e a p o s s i b i l i d a d e de se u t i l i z a r o 119 e o 129 

j o g a d o r , um no p r i m e i r o período e o u t r o no segundo período, como 

já f o i v i s t o no i t e m 4. A r e g r a da F.P.B. não ê i g u a l ã o f i c i a l , 

mas está mais próxima. 



- ITEM 1 0 - RESULTADO DO JOGO 

Nas r e g r a s da FIBA e x i s t e a vitória, a d e r r o t a e 

o empate. O m i n i b a s q u e t e p o r não p e r s e g u i r a vitória a q u a l q u e r 

c u s t o , f a z com que o empate s e j a p e r f e i t a m e n t e j u s t i f i c a d o . Nas 

r e g r a s da F.P.B. e x i s t e m apenas a vitória e a d e r r o t a , em caso 

de empate, acontece a prorrogação até se c o n s e g u i r desempatar o 

j o g o , i g u a l ã r e g r a o f i c i a l . 

Não vamos nos a p r o f u n d a r no tema de d e r r o t a s e v i 

tórias, vamos apenas m o s t r a r que pode a c o n t e c e r um j o g o onde as 

equipes podem j o g a r ; e ninguém p e r d e r o j o g o e s a i r f r u s t r a d o . 

Em se t r a t a n d o de crianças nada mais normal.* 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINA? 
Biblioteca _ F, E. F, 
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6.2. QUESTIONÁRIO 

. P e r g u n t a n9 1: Há quanto tempo t r a b a l h a com m i n i b a s q u e t e ? 

Dos 10 técnicos pesquisados 2(20%) t r a b a l h a m há 2 

anos; 3 ( 3 0 % ) ; 1(10%) há 5 anos; 1(10%) há 7 anos; 1(10%) há 10 

anos; 1(10%) há 15 anos e 1(10%) há 20 anos. 

QUADRO 2 

Tempo Técnicos 

2 anos 2 20% 
3 anos 3 30% até 5 anos 

60% 
5 anos 1 10% 

até 5 anos 
60% 

7 anos 1 10% 
10 anos 1 10% + de 6 anos 
15 anos 1 10% 40% 

20 anos 1 10% 

Como podemos o b s e r v a r no QUADRO 2, 60% dos técni­

cos possuem até 5 anos de experiência como m i n i b a s q u e t e e 40% 

mais de 6 anos. I s t o demonstra ao nosso v e r , um f a t o que vem 

oco r r e n d o m u i t o com o t r a b a l h o do . m i n i b a s q u e t e b o l : os técnicos 

mais i n e x p e r i e n t e s t r a b a l h a m na iniciação, o que pode a c a r r e t a r 

em sérios prejuízos p a r a a formação t a n t o do a t l e t a como da pes­

soa. 



. Pergunta n9 2; Responda co l o c a n d o na ordem de importância, 

q u a i s os o b j e t i v o s do m i n i b a s q u e t e ? 

19. menos i m p o r t a n t e 

29. pouco i m p o r t a n t e 

39. i m p o r t a n t e 

49. o mais i m p o r t a n t e 

a) formação de a t l e t a s p a r a o u t r a s c a t e g o r i a s ( ) 

b) formação de a t l e t a s de a l t o nível ( ) 

c) formação g l o b a l da criança ( ) 

d) fomação de uma eq u i p e m i n i p a r a ganhar o campeonato 

( ) . 

o menos i m p o r t a n t e : formação de uma equipe m i n i p a r a ganhar 
o campeonato - 10 

pouco i m p o r t a n t e : formação de a t l e t a s de a l t o nível - 6 

i m p o r t a n t e : formação de a t l e t a s p a r a o u t r a s c a t e g o ­
r i a s - 10 

formação de a t l e t a s de a l t o nível - 4 

formação g l o b a l da criança - 1 

o mais i m p o r t a n t e : formação g l o b a l da criança - 9 

Para os técnicos p e s q u i s a d o s , o menos i m p o r t a n t e 

é a formação de uma e q u i p e m i n i p a r a ganhar o campeonato ( 1 0 ) . 

Pouco i m p o r t a n t e : a formação de a t l e t a s de a l t o nível ( 6 ) ; Impor 

tante-: formação de a t l e t a s p a r a o u t r a s c a t e g o r i a s , formação de 

a t e l a t a s de a l t o nível e formação g l o b a l da criança; n e s t a p e r ­

gunta os técnicos co l o c a r a m o mesmo número em mais de uma a l t e r ­

n a t i v a , o que e x p l i c a 3 r e s p o s t a s d i f e r e n t e s p a r a i t e m i m p o r t a n ­

t e . 0 mais i m p o r t a n t e : é a formação g l o b a l da criança. 

Nesta p e r g u n t a os tênicos demonstraram conhecer 

a t e o r i a de como deve s er o t r a b a l h o com m i n i b a s q u e t e b o l , o que 

é muito p o s i t i v o . "Através da formação g l o b a l da p e r s o n a l i d a d e 
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do a t l e t a como forma de integração s o c i a l e de aperfeiçoamento 

p e s s o a l , condição e s s e n c i a l p a r a que o d e s p o r t o assuma o seu p i e 

no s i g n i f i c a d o humanizador e o p r a t i c a n t e se a f i r m e como pessoa 

e cidadão"( 3 3 ) . 

3 3 A n t o n i o I l e l l o de CARVALHO, apud Leon TEODORESCU, Os problemas 
de t e o r i a e m e t o d o l o g i a nos j o g o s e s p o r t i v o s , p. 9. 



Pergunta n9 3: Você acha necessária a existência do m i n i b a s 

quete? 

SIM - 10 (100%) NAO - 0 

Por quê? 

— Desde que mude a forma de realização do campeonato p a r a 

d e s p e r t a r o i n t e r e s s e da criança p a r a a prática do espor 

t e . 

— É uma forma s a d i a da criança apren d e r algum e s p o r t e . Com 

i s s o a criança já aprende a c o n v i v e r em grupo e f a z e r mu_i 

t o s amigos. 

— fio p r i m e i r o c o n t a t o com o e s p o r t e , e nessa i d a d e já co­

meça a d e s p e r t a r o i n t e r e s s e p e l a sua prática. 

— É uma e x c e l e n t e o p o r t u n i d a d e p a r a se m o t i v a r mais c r i a n ­

ças a p r a t i c a r e m a modalidade além de ser um meio e f i ­

c i e n t e p a r a c o l a b o r a r na boa formação da p e r s o n a l i d a d e 

das mesmas. 

— Através do m i n i b a s q u e t e a criança tem o p r i m e i r o c o n t a t o 

com o basquete d e n t r o de uma id a d e que a i n d a possa desen 

v o l v e r o g o s t o p e l o e s p o r t e , a coordenação e s p e c i f i c a e 

a r e s p o n s a b i l i d a d e . 

— Por p i o r que s e j a o r g a n i z a d o , a realização de a t i v i d a d e s 

j u n t o a e s t a f a i x a etária, sempre trãa: algum benefício 

par a a formação da pessoa. Seja uma experiência p o s i t i v a 

ou n e g a t i v a . 

— Por ser uma a t i v i d a d e física que pode a u x i l i a r t a n t o na 

formação do jovem como também ser o p r i n c i p i o de uma e t a 

pa e v o l u t i v a nesse e s p o r t e . 

— fi uma o p o r t u n i d a d e da criança p r a t i c a r a modalidade em 

questão, além de dar i n i c i o a uma possível c a r r e i r a . 
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Nunca esquecendo o l a d o e d u c a c i o n a l , onde através d e s t e 

meio poder-se-á a t i n g i r os o b j e t i v o s c o n d i z e n t e s a e s t a 

f a i x a etária. 

— P r i n c i p a l m e n t e p a r a nós b r a s i l e i r o s , t u d o tem que come­

çar cedo, d e p o i s f i c a m u i t o difícil você alcançar o b j e t i _ 

vos ã nível de competição. 

Todos técnicos (100%) têm a opinião que o m i n i b a s 

quete deve e x i s t i r . 

J u s t i f i c a m da s e g u i n t e forma: d e s p e r t a r o i n t e r e s 

se da criança pa r a a prática d e s n o r t i v a , a t i v i d a d e física, con­

t r i b u i p a r a a formação da pessoa, início de uma c a r r e i r a despor­

t i v a , p a r a se o b t e r r e s u l t a d o s a nível de competição. 

Os técnicos têm consciência que o m i n i b a s q u e t e de 

ve e x i s t i r , p o i s p o r seus o b j e t i v o s e d u c a c i o n a i s pode a j u d a r t a n 

t o na formação da pessoa como na formação do a t l e t a , d e s p e r t a n d o 

o seu i n t e r e s s e p a r a a prática de e s p o r t e s ; o que está d e n t r o 

dos o b j e t i v o s do m i n i b a s q u e t e , como vimos a n t e r i o r m e n t e . Já o 

início de uma c a r r e i r a e s p o r t i v a , como d e s t e s r e s u l t a d o s a nível 

de competição não são o b j e t i v o s do m i n i b a s q u e t e . São o b j e t i v o s 

para equipes de competição. 



Pergunta n9 4: Você conhece as r e g r a s o r i g i n a i s de m i n i b a s ­

quete? 

SIM - 9 NÃO - 1 

Nove dos dez técnicos responderam que conhecem as r e g r a s 

o r i g i n a i s do m i n i b a s q u e t e , os da FIBA. 

Pergunta n9 5: Você entende que as r e g r a s a t u a i s da F.P.B. 

pa r a o Campeonato P a u l i s t a de M i n i b a s q u e t e 

Feminino são adequadas pa r a a f a i x a etária 

(7 a 13)? 

SIM - 5 NÃO - 4 1 - não respondeu, j u s t i f i ­
cou. 

Acho que deveríamos r e p e n s a r numa forma de campeonato, t a l ­

vez com a i d a d e até 12 anos. F e s t i v a i s s e r i a o mais i n d i c a ­

do. A p a r t i r dos 13 anos j o g o s com equ i p e s mais c o m p e t i t i — 

vas (ou s e j a , e q u i l i b r a d a s ) . 

NÃO 

— P r i m e i r o porque acho que a i d a d e d e v e r i a i r até 12 anos. 

E acho que as r e g r a s a i n d a são " f o r t e s " p a r a essa ca t e g o 

r i a . D e v e r i a e n c a r a r mais pêlo l a d o prê-desportivo. 

— As normas que a Federação impões não são c o r r e t a s ao meu 

v e r . P r i m e i r a m e n t e eu sou c o n t r a a competição e a t i v i d a ­

de e s p e c i a l i z a d a dos 7 aos 13 anos. A c r e d i t o que se r e a ­

l i z a d o s f e s t i v a i s em forma mais f r e q u e n t e s e com o u t r a s 

normas ( a t l e t a s i n s c r i t a s t odas da mesma c i d a d e ) e s t a s 

não d e s e s t i m u l a r i a m e teríamos um número bem maior de 

p r a t i c a n t e s . Penso que deveríamos r e e s t r u t u r a r t o d o o 

s i s t e m a que u t i l i z a m o s , i n c l u s i v e o modo dos p r o f e s s o r e s 

atuarem nas e s c o l i n h a s . 



— I n f e l i z m e n t e nós (técnicos) tr a b a l h a m o s com r e s u l t a d o s 

i m e d i a t o s , sem se p r e o c u p a r com as p e c t o s psicológicos, f _ i 

siológicos, e t c . Para que nós possamos s e r r e c o n h e c i d o s 

p r o f i s s i o n a l m e n t e . 

— Não concordo em c o l o c a r uma criança de 7 a 11 anos p a r a 

uma competição, com exigência de vitória, como m u i t o s 

técnicos fazem. A p a r t i r dos 12 anos você já oode e x i ­

g i r mais da criança, desde que s e j a p r e p a r a d a com o co­

nhecimento das r e g r a s . 

Percebe-se a q u i que os técnicos estão d i v i d i d o s 

em relação ãs r e g r a s , mas mostram que as r e g r a s p e l o menos p a r a 

40% dos técnicos não são adequadas p a r a a f a i x a etária e o que 

não respondeu, na sua j u s t i f i c a t i v a , demonstra que também não con 

corda com as r e g r a s . 

SIM 

— As r e g r a s do j o g o quando há um acordo que as equipes mar 

quem i n d i v i d u a i s , acho ótimo. 

— Está sendo r e a l i z a d a s d e n t r o das condições apresentadas 

a e l a (Federação). Agora precisar-se-ã m o d i f i c a r o con­

c e i t o de m i n i b a s q u e t e , p a r a . a l g u n s técnicos, p o i s se os 

p r o f e s s o r e s - e d u c a d o r e s entenderem a f i n a l i d a d e do m i n i ­

b asquete, a Federação a j u s t a r - s e - i a a a t a i . 

— A m a i o r i a das r e g r a s são adequadas, somente d e v e r i a s e r 

i n c l u s o a marcação i n d i v i d u a l obrigatória, e a d i s t r i b u ^ L 

ção dos j o g o s d u r a n t e o ano. 

— Acho que sim porque as eq u i p e s em sua m a i o r i a são compôs, 

t a s p o r crianças de 12 a 13 anos. O m i n i b a s q u e t e mesmo 

deve s e r d i s p u t a d o de uma maneira menos c o m n e t i t i v a , mas 

po r crianças mais novas. 
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D e v e r i a s e r m o d i f i c a d a s algumas c o i s a s , como tempo de 

posse na d e f e s a 15s, e no ataque 45s, a marcação i n d i v i ­

d u a l obrigatória. 

Cinco técnicos (50%) acham que as r e g r a s da F.P.B. 

são adequadas p a r a o m i n i b a s q u e t e , q u a t r o (40%) dos técnicos não 

concordam com as r e g r a s e um não respondeu, mas j u s t i f i c o u ; na 

sua j u s t i f i c a t i v a d e i x a bem c l a r o que não concorda com as r e g r a s . 

As r e g r a s da F.P.B. p a r a a metade dos técnicos pesquisados não 

concorda com as r e g r a s da F.P.B. e estão m u i t o mais próximos das 

r e g r a s da FIBA. Mesmo não concordando os técnicos a c e i t a m p a r t i , 

c i p a r do Campeonato. E x i s t e a i £tma contradição, a l g o está e r r a ­

do com os técnicos ou com a Federação. Com a F.P.B. que não es­

tá sendo sensível aos a n s e i o s dos técnicos que não concordam com 

as r e g r a s e com os técnicos que não procuram m o d i f i c a r e s t e e s t a 

do a t u a l das c o i s a s . 

Mesmo os técnicos que responderam sim, não j u s t _ i 

f i c a r a m plenamente sua concordância com as r e g r a s . 

. Pergunta n9 6: A organização do Campeonato de M i n i b a s q u e t e 

Feminino da F.P.B. atende as exigências do 

m i n i b a s q u e t e q u a n t o : 

Respostas' 

SIM £ Não j[_ 

número de j o g o s 1 7 
calendário 8 
si s t e m a de d i s p u t a 3 5 
premiação 2 6 
a r b i t r a g e m 6 2 
o u t r o s : 

D e v e r i a haver "escaltesüs s" p e l o menos nd.s f i n a i s 

p o i s d e i x a m u i t o a d e s e j a r o s i s t e m a usado p a r a a e s c o l h a das 
"melhores do ano". 



Como eu já d i s s e , precisamos de uma forma de cam­

peonato p a r a m i n i (sem m u i t a nressão). 

C o n s i d e r o que o m i n i b a s q u e t e d e v e r i a s e r r e a l i z a ­

do através de f e s t i v a i s , sem dar m u i t a importância pa r a conhe­

cer o campeão e sim com medalhas ou d i p l o m a s de participação pa­

r a t o d a s as j o g a d o r a s . 

Devemos l e v a r em consideração que há vários f a t o ­

r e s que impedem a e s t a e n t i d a d e e s p o r t i v a r e a l i z a r de maneira sa 

tisfatória, f a t o r e s e s t e s impostos p e l o s c l u b e s . 

P r e m i a r a equ i p e que mais ou melhor b i o t i o o s apre 

sentarem nos j o g o s (maior média de a l t u r a , m a i o r número de meni­

nas sem m e n s t r u a r )difícil c o n t r o l a r ) . 

. Respostas: 

No i t e m premiação 6 técnicos d i s c o r d a m da manei­

r a como a F.P.B. a t u a l m e n t e f a z . A premiação é f e i t a da s e g u i n ­

t e forma: medalhas até o t e r c e i r o l u g a r , troféus pa r a o 19 e 29 

l u g a r e s , são premiados a i n d a a c e s t i n h a de 2 p o n t o s , a c e s t i n h a 

de 3 p o n t o s , melhor j o g a d o r a e melhor técnico. 

No i t e m calendário, 8 dos técnicos não concordam 

com o calendário. 0 campeonato ê r e a l i z a d o em j a n e i r o do ano se 

g u i n t e , na p r i m e i r a q u i n z e n a . 

No i t e m s i s t e m a de «li^uta, 5 dos técnicos d i s c o r ­

dam do s i s t e m a de d i s p u t a . Os critérios mudam a cada ano, mas 

normalmente são d i v i d i d a s em grupos e os c l a s s i f i c a d o s c o n t i n u a m 

na competição e os e l i m i n a d o s vão p a r a casa. Como f r i s e i a cada 

ano muda o s i s t e m a . 

No i t e m número de j o g o s , 7 dos técnicos di s c o r d a m 

do s i s t e m a a t u a l . As e q u i p e s , dependendo do seu nível técnico, 
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pode j o g a r de 3 no mínimo, a 7 ou 8 j o g o s no máximo. 

No i t e m a r b i t r a g e n s , 6 dos técnicos concordam com 

as a r b i t r a g e n s . No campeonato a e q u i p e de a r b i t r a g e n s é compos­

t a apenas p o r mulheres e também é uma o p o r t u n i d a d e p a r a os árbi­

t r o s i n i c i a n t e s atuarem. 

No i t e m o u t r o s ; as sugestões dos técnicos passam 

por premiação, s i s t e m a de d i s p u t a . 

Podemos o b s e r v a r que a forma como (ia F.P.B. não sa 

t i s f a z a m a i o r i a dos técnicos, com exceção das a r b i t r a g e n s . Se 

a m a i o r i a dos técnicos não está s a t i s f e i t a com a organização, 

por que continuam p a r t i c i p a n d o de um campeonato onde seus dese­

j o s não são s a t i s f e i t o s . Por o u t r o l a d o , os técnicos não têm 

i n i c i a t i v a p ara a p r e s e n t a r uma nova forma de organização. A Fe­

deração não está sendo sensível aos técnicos, n o i s a m a i o r i a não 

concorda com a organização e e l a não muda a organização do cam­

peonato. 

. Pergunta n9 7: Você tem alguma sugestão p a r a m o d i f i c a r as 

r e g r a s do campeonato? 

. Respostas: 

— P r i m e i r a m e n t e acabar com a forma c o m p e t i t i v a do campeona 

t o . União das equipes p a r t i c i p a n t e s (técnicos d i r i g e n — 

t e s ) para que possamos pensar p r i m e i r o na criança e não 

no m i n i a t l e t a . 

— F i c a difícil pa r a d e s c r e v e r em poucas l i n h a s . É um as­

sun t o p a r a s e r d e b a t i d o e n t r e as pessoas que t r a b a l h a m 

com crianças. 

— Maior número de j o g o s d u r a n t e o ano. 
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— Sim. No l i m i t e de i d a d e . Os técnicos de v e r i a m s e r subs­

tituídos p o r m o n i t o r e s também com l i m i t e de i d a d e . 

— Algumas mudanças de r e g r a s (até 12 anos) a não existên— 

c i a de súmula (vencedores e p e r d e d o r e s ) maneira de c l a s ­

sificação f i n a l . A m i s t u r a das e q u i p e s no 19 d i a . 

— 0 campeonato d e v e r i a s e r r e a l i z a d o no d e c o r r e r do ano t o 

do, ocasionando um número m a i o r de j o g o s , sendo que a l f 

f a s e s e r i a d i v i d i d a p o r regiões, com t u r n o e r e t u r n o e a 

2? f a s e com cruzamento. 

— Sim. M i s t u r a r as eq u i p e s ( j o g a d o r a s ) numa p r i m e i r a f a s e , 

p ara e l i m i n a r a tensão da competição e d e p o i s cada j o g a ­

d o r a defende o seu próprio c l u b e . 

— Sim. O b r i g a t o r i e d a d e de marcação i n d i v i d u a l 1/2 quadra 

sem pressão 2 x 4 de a j u d a aproximada do a l d o contrário 

par a que seua r e a l m e n t e c r i a d a a situação de l x l . 

Em situação o f e n s i v a não t e r posição f i x a , 5 a b e r t o s pa­

r a que cada um tenha conhecimento de todos os f u n d a m e n — 

t o s . 

— Não conheço m u i t o das mesmas. 

Várias - a p r i n c i o a l : quem o r g a n i z a d e v e r i a conhecer p r o 

fundamente o a s s u n t o ( p r o f e s s o r e s p e c i a l i z a d o ) . Não ape 

nas admirador do a s s u n t o . E 3 t e a s s u n t o deveríamos con­

v e r s a r mais demoradamente. 

Nesta p e r g u n t a m u i t o s técnicos c o n f u n d i r a m r e g r a s 

com organização. A m a i o r i a das sugestões são para a organização 

(competição, campeonato d u r a n t e o a n o ) . Uma sugestão que p o d e r i a 

ser adotada s e r i a a marcação i n d i v i d u a l , mas não é uma r e g r a de 

jogo e sim uma r e g r a técnica. 

Uma das poucas sugestões f o i p a r a o l i m i t e de i d a 



de (12 a n o s ) , mas em relação â a l t u r a do a r o , tempo de j o g o , nú­

mero de j o g a d o r e s , a r b i t r a g e m , contagem de p o n t o s , r e g r a s dos 
* 

30s, r e g r a dos 3s e r e s u l t a d o do j o g o . Apenas dofe técnicos t e ­

rem a f i r m a d o que conhecem as r e g r a s f i c a a dúvida de q u a i s r e ­

gras conhecem. Ao nosso v e r e l e s conhecem são as r e g r a s da 

F.P.E. e não as r e g r a s o r i g i n a i s . Dos 10 técnicos apenas 2 suge 

r i r a m modificações na r e g r a e pa r a a mesma sugestão: a id a d e l i ­

m i t e de 12 anos. Essa sugestão vab> ao e n c o n t r o das r e g r a s da 

FIBA. 

. Pergunta n9 8: E p a r a a organização? 

— D e v e r i a haver mais f e s t i v a i s , e n c o n t r o s mensais e m u i t o 

mais atenção pa r a os a t l e t a s d e s t a c a t e g o r i a . 

— Um maior número de j o g o s , mas sem f i n a l i d a d e c o m p e t i t i ­

va e sim com f i n s e d u c a c i o n a i s e de formação g l o b a l , r e a 

lização de vários f e s t i v a i s . 

— Fazer j o g o s c o r r i d o s d u r a n t e o ano e t e r m i n a r com um g r a n 

de f e s t i v a l . P r e m i a r t o d a s as meninas que p a r t i c i p a r a m 

dos j o g o s . Mais a t i v i d a d e s f o r a dos j o g o s de b a s q u e t e — 

b o i . 

— Não d e v e r i a e x i s t i r l i n h a de 3 p o n t o s . Colocado como r e 

g r a : a o b r i g a t o r i e d a d e da marcação i n d i v i d u a l . 

— P r i m e i r a m e n t e que a c a t e g o r i a de 13 anos mude de nome, 

mas c o n t i n u e com t a b e l a pequena. Em 29 l u g a r que o m i n i 

(12 ano3) s e j a d i s p u t a d o através de e n c o n t r o s sem c o l o c a 

ção f i n a l e com b r i n d e s p a r a t o d o s os p a r t i c i p a n t e s . 

— Marcação i n d i v i d u a l obrigatória. 

— Considero que o m i n i b a s q u e t e d e v e r i a s e r r e a l i z a d o a t r a ­
vés de f e s t i v a i s , sem dar m u i t a importância para conhe­
c e r o campeão e sim com medalhas ou di p l o m a s de p a r t i c i ­
pação pa r a t o d a s as j o g a d o r a s . 
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— Organização de vários f e s t i v a i s , onde a criança s e r i a 

a n a l i s a d a como um t o d o . P r i n c i p a l m e n t e a p a r t e de forma 

ção da própria criança. 

Mesmo com al g u n s técnicos Confundindo organização 

com r e g r a s podemos o b s e r v a r que as sugestões dadas são m u i t o boas 

ao nosso v e r , p a r a a premiação, s i s t e m a de d i s p u t a , número de j o 

gos. A sugestão p a r a mudança de nome da c a t e g o r i a , mantendo-se 

a t a b e l a com 2,75m é o caminho n a t u r a l p a r a e s t a c a t e g o r i a que 

hoje é chamada de m i n i . Percebe-se que a m a i o r i a dos técnicos 

p r e f e r e aos f e s t i v a i s do que ã competição. Os técnicos demons— 

t r a r a m que conhecem uma das tendências de se t r a b a l h a r o m i n i b a s 

quete com a realição de f e s t i v a i s . O que f i c a c l a r o ê que o 

a t u a l s i s t e m a que a F.P.B. u t i l i z a p a r a o Campeonato P a u l i s t a de 

Min i b a s q u e t e Feminino não está gradando a m a i o r i a dos técnicos. 

. Pergunta n9 9: Como deve s e r o t r a b a l h o com m i n i b a s q u e t e ? 

— Vários p o n t o s i m p o r t a n t e s : 19) formação i n t e g r a l da c r i a n 

ça; 29) t r a z e r as crianças p a r a os ginásios, s a i n d o das 

ru a s ; 39) c o l o c a r um o b j e t i v o p a r a cada criança pa r a me­

l h o r d e s e n v o l v i m e n t o físico e psicológico. 

— Na minha opinião, deve haver m u i t a recreação e a t i v i d a — 

des lúdicas, ( d i r e c i o n a d a s ao e s p o r t e ) p a r a d e s p e r t a r o 

i n t e r e s s e da criança. 

A a t i v i d a d e rítmica, u t i l i z a n d o i n c l u s i v e música, m u i t o 

t r a b a l h o de coordenação e de toda s as q u a l i d a d e s físicas 

básicas e de todo s os fundamentos do e s p o r t e . 

— Desenvolver na sua t o t a l i d a d e a coordenação motora de ca 

da criança sem a preocupação de se da r a e l a uma posição 

no j o g o . 
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— Se f o r l e v a d a era consideração a f a i x a etária r e a l do m i ­

n i (7 a 12 anos) o t r a b a l h o deverá s e r r e c r e a t i v o e com 

o b j e t i v o s de m e l h o r a r a formação das crianças ( d e s e n v o l ­

vendo q u a l i d a d e s no a s p e c t o c o m p o r t a m e n t a l ) , além de en­

s i n a r os fundamentos básicos do basquete e ampliando o 

repertório motor. 

— O t r a b a l h o de uma forma n a t u r a l com e s p o n t a n e i d a d e , de­

terminação e en t u s i a s m o , t r a b a l h a n d o sempre r e s p e i t a n d o 

as i n d i v i d u a l i d a d e s das crianças j u n t o com os f u n d a m e n — 

t o s dados. 

— Des e n v o l v e r os aspectos m o t o r e s , e m o c i o n a i s e c o g n i t i v o s , 

o b j e t i v o s r e f e r e n t e a q u e l a f a i x a etária. M u i t o t r a b a l h o , 

p o i s é a c a t e g o r i a que p r e c i s a s e r i n v e s t i d a . 

— Eu a c r e d i t o que o m i n i b a s q u e t e r e a l i z a d o como s e j a um 

bom t r a b a l h o em termos de B r a s i l . 

— Um t r a b a l h o de formação sem v i s a r f u t u r o s a t l e t a s ou g r a n 

des e q u i p e s e sim f a z e r p a r t e de sua educação. 

— Deve ser como uma " e s c o l i n h a m a t e r n a l " , m u i t o c u i d a d o , 

m u i t a p s i c o l o g i a e c a r i n h o . 

— 3 i t e n s p r i n c i p a i s : 

técnico - 80% fundamentos sem especialização de posições 
de j o g o ; 

tático - 20% somente exercícios que busquem tomada de 
decisões i n d i v i d u a l m e n t e . Sistema de ataque e d e f e s a i n ­
d i v i d u a l , p o r que assim t r a b a l h a r e m o s padrões a b e r t o s e 
fechados; 

físico - j u n t o ao técnico. 

Ao responderem e s t a p e r g u n t a , nota-se a preocupa­
ção dos técnicos com o t r a b a l h o de m i n i b a s q u e t e , que deve s er 
t r a b a l h a d a com m u i t o c u i d a d o . Nota-se que a i n d a a l g u n s técnicos 
têm uma preocupação com a p a r t e técnica pa r a a formação de j o g a -



doras de basquete e que o l a d o e d u c a c i o n a l vem como um a u x i l i a r 

i m p o r t a n t e . O p o n t o p o s i t i v o d e s t a questão é que percebemos os 

técnicos c o n s c i e n t e s que o m i n i b a s q u e t e , além de ser um prê-des-

p o r t o , é um meio que pode a j u d a r na educação das crianças. 

. Pe r g u n t a n9 10: E x p l i q u e como é formada sua equipe m i n i : 

q u a l é o mecanismo u t i l i z a d o p a r a a f o r m a — 

ção da sua e q u i p e que d i s p u t a o Campeonato 

P a u l i s t a ? 

— É formada d e p o i s de uma p e n e i r a de 100 crianças. As que 

mais se destacam são f e d e r a d a s e acompanham a eq u i p e mi­

r i m em a l g u n s j o g o s mais fáceis e p a r t i c i p a m de f e s t i v a i s 

da l i g a (um t o t a l de 25 menina s ) . 

— No f i n a l do ano quando normalmente ê d i s p u t a d o o E s t a d u a l 

m i n i , nós selecionamos 15 p a r a um t r e i n a m e n t o f i n a l , que 

formam a eq u i p e A, as demais g e r a l m e n t e com id a d e p r e c o ­

ce formam a eq u i p e B que será a equipe A do próximo ano. 

— As e s c o l i n h a s são r e a l i z a d a s em vários c e n t r o s de t r e i n a 

mento com meninas na f a i x a etária de 9 a 13 anos. 

Nestes c e n t r o s ao f i n a l do ano são r e a l i z a d o s f e s t i v a i s 

dos q u a i s uma comissão s e l e c i o n a as meninas com mais r e ­

c u r s o s técnicos, e l a s irão f o r m a r as equ i p e s prê-mini e 

m i n i que passarão pa r a um t r e i a n e m t n o e s p e c i f i c o v i s a n d o 

as competições r e a l i z a d a s no ano s e g u i n t e . 

O prê-mini t r e i n a 2 vezes p o r semana, e o m i n i 3 vezes 

p o r semana. 

A p o s s u i 5 núcleos com iniciação em m i n i b a s q u e t e 

com crianças de 9 a 13 anos. 

Minha e q u i p e é formada desses núcleos. 

Parâmetros: biótipo, h a b i l i d a d e e a g i l i d a d e . 
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— A equipe m i n i é formada com crianças p a r t i c i p a n t e s da es 

c o l i n h a no d e c o r r e r do ano, porque o campeonato é r e a l i ­

zado em j a n e i r o do ano s e g u i n t e . E o mecanismo u t i l i z a d o 

é basicamente através de fundamentos. 

— Em função do m i n i a t u a l m e n t e s e r se d i a d o e d i s n u t a d o p o r 

meninas de até 13 anos, nós fazemos um pro c e s s o de s e l e ­

ção de algumas meninas das e s c o l i n h a s p a r a comoorem uma 

equ i p e p a r a d i s p u t a r a competição. Não há nenhuma p r e o ­

cupação tática na montagem da e q u i p e . 

— Através da e s c o l i n h a formada com crianças que se i n s c r e ­

vem no i n i c i o do ano. 

— As crianças são t r a z i d a s p a r a os ginásios de vários pon­

t o s da c i d a d e . Dai se t r a b a l h a com a criança que p r o v a — 

velmente tem um p o t e n c i a l p a r a algum e s p o r t e . 

Crianças com a l t u r a s e l e v a d a s (acima da média) são aber­

t a s esseções p a r a t r a z e r de o u t r a s c i d a d e s . 

— Até 1989 fazíamos um t r a b a l h o com e s c o l i n h a s o mais pró­

ximo da realização do campeonato, selecionávamos as me­

l h o r e s j o g a d o r a s sempre em t o r n o de 20, p a r a podermos t r a 

b a l h a r também com a formação da criança f o r a da quadra, 

[i no s e n t i d o p r i n c i p a l e das r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

OBS.: C o n s i d e r o necessário, nesse p a i s , que se c r i e uma 

p o l i t i c a de e s p o r t e . 

A q u i temos o que r e a l m e n t e os técnicos fazem no 

seu t r a b a l h o com m i n i b a s q u e t e , podemos o b s e r v a r p e l a m a i o r i a das 

r e s p o s t a s que t o d o s fazem a seleção dos mel h o r e s , os mais há­

b e i s são p r i v i l e g i a d o s . V o l t o a i n s i s t i r , como já vimos, o mini_ 

basquete é d e s t i n a d o a t o d a s as crianças e não aos melhores. 

Aqui temos a contradição mais comum, sempre que falamos em m i n i ­

basquete os técnicos f a l a m em educação, formação g l o b a l da c r i a n 
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ça i e t c . . Mas o que fazem não é nada d i f e r e n t e do que s e l e c i o ­

nar os melhores p a r a d i s p u t a r o campeonato. E o v e l h o problema 

na t e o r i a somos educadores, temos conhecimento; mas na prática 

somos mesmo é t r e i n a d o r e s preocupados com f o r m a r somente jogado­

r e s de basquete. 0 c o n c e i t o de formação g l o b a l da criança é até 

du v i d o s o p e l o que f o i r e s p o n d i d o , o m i n i b a s q u e t e em sua t e o r i a 

até é m u i t o bem c o n h c e c i d o p e l o s técnicos, mas na sua prática 

não é d i f e r e n t e do t r a b a l h o de o u t r a s c a t e g o r i a s , sendo f r o n t a l ­

mente c o n t r a os seus princípios e o b j e t i v o s . 
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7. CONCLUSÃO 

O m i n i b a s q u e t e será m u i t o d i s c u t i d o enquanto os 

técnicos de b a s q u e t e b o l não tomarem consciência dos seus o b j e t i ­

vos. M u i t a s das distorções que h o j e e x i s t e m no m i n i b a s q u e t e não 

são f r u t o do e s p o r t e e sim das pessoas que t r a b a l h a m n e l e . Não 

podemos a c e i t a r que crianças sejam submetidas às mesmas r e g r a s 

dos a d u l t o s , p o i s assim não estaremos r e s p e i t a n d o - a s nas suas i n 

d i v i d u a l i d a d e s . "Os o b j e t i v o s e s p o r t i v o s ou p r o f i s s i o n a i s não 

deverão s e g u i r caminhos d i f e r e n t e s daqueles necessários p a r a que 

o homem, como s e r i m p e r f e i t o , se aperfeiçoe como indivíduo e s e r 

s o c i a l " ( 3 l 4) . 

Como podemos o b s e r v a r em nosso t r a b a l h o , as r e ­

gras u t i l i z a d a s p e l a Federação P a u l i s t a de Basquete (F.P.B.) pa­

r a o Campeonato P a u l i s t a de M i n i b a s q u e t e F e m i n i n o , não são as 

mesmas da Federação I n t e r n a c i o n a l de Basquete /Amador (FIBA) . As 

modificações da F.P.B. aproximam o m i n i b a s q u e t e ao basquete dos 

a d u l t o s , p a r a se t e r uma idéia, as r e g r a s de m i n i b a s q u e t e tem 46 

a r t i g o s e as r e g r a s o f i c i a i s tem 9 1 , ê p r a t i c a m e n t e o dobro. As 

poucas semelhanças das r e g r a s são: b o l a menor, t a b e l a menor e nú 

mero de j o g a d o r e s obrigatórios, mas como já f o i v i s t o , também f o 

ram m o d i f i c a d a s p e l a F.P.B. "Do modo como é f e i t o o j o g o , o r n a i s 

i m p o r t a n t e não é o j o g a d o r , e s(fen o j o g o , as r e g r a s impõe a lõg^ 

ca i n t e r n a que d e t e r m i n a as condutas m o t r i z e s e os a t o s . E f u n ­

damental a n a l i s a r cada j o g o as margens de i n i c i a t i v a e o campo de 

p o s s i b i l i d a d e s que o f e r e c e cada j o g a d o r . Neste s e n t i d o , o j o g o 

pode t e r um v a l o r pedagógico. A existência das r e g r a s moldadas 

p e l a necessidade de r e g u l a m e n t a r a t o s e ações de c o n f r o n t o , pode 

i n v i a b i l i z a r o caráter pedagógico do e s p o r t e em deter m i n a d a s f a i 

3 4 João Paulo MEDINA, Educação Física cui d a d o co corpo e ..."men 
t e " : l a z e r p a r a a renovação e transformação da Educação FT 
s i c a , p. 86. 
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xas etária"^ 3 5^. 

As r e g r a s da F.P.B., que são p r a t i c a m e n t e as mes­

mas dos a d u l t o s , quanto a aplicação são m u i t o rígidas. Com i s s o 

v a i s u b s t i t u i n d o o p r a z e r e a l u d i c i d a d e p e l a s e r i e d a d e , o que 

pode d i m i n u i r o i n t e r e s s e das crianças pa r a jogarem m i n i b a s q u e — 

t e . 

As r e g r a s da F.P.B. estão d e s c a r a c t e r i z a n d o o m i -

n i b a s q u e t e como um j o g o de crianças, e x i g i n d o um esforço m u i t o 

grande e submetendo-as ás mesmas r e g r a s e pressões dos a d u l t o s 

desde m u i t o cedo, sendo p r e j u d i c i a l p a r a a sua formação. Assim, 

f i c a m u i t o difícil p r e s e r v a r o m i n i b a s q u e t e com seus princípios 

e seus o b j e t i v o s . É o basquete em m i n i a t u r a e não o basquete j o 

gado p o r crianças. "Sua aplicação é f e i t a da mesma forma: as 

punições pa r a as violações se e q u i v a l e m , p o i s , p a r a o basquete de 

competição, o i m p o r t a n t e é ve n c e r e o r e s p e i t o p e l a s r e g r a s f a z 

p a r t e do j o g o . Ora, mesmo c o n s i d e r a n d o a competição n e s t a f a i x a 

etária, o proc e s s o de aprendizagem se t o r n a i n c o r r e t o , p o i s em 

nenhum momento foram c o n s i d e r a d a s as p a r t i c u l a r i d a d e s , no que se 

r e f e r e ã idade e ã3 f a s e s que compõem a formação de um s e r , i g u a 

lando o t r a t a m e n t o desde a segunda infêficia até a ida d e a d u l t a , 

sem esquecer que a i estão e n v o l v i d o s p r o f i s s i o n a i s " ^ 3 6 ^ . 

Quanto mais r e g r a s têm um j o g o , mais difícil pa r a 

se r dominado, ou s e j a , e x i g e um t r e i n a m e n t o e s p e c i a l i z a d o . O 

m i n i b a s q u e t e f o i i d e a l i z a d o p a r a f a c i l i t a r a aprendizagem das 

crianças, p o r i s s o suas r e g r a s são mais s i m p l e s e adequadas para 

a f a i x a etária (7 a 12 a n o s ) . As r e g r a s da FIBA, órgão que rege 

3 5 Roberto PAES, Tese de Mestrado: Aprendizagem e competição p r e 
coce: o caso do b a s q u e t e b o l , p. 46. 

3 6 I b i d , p. 46 
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o b a s q u e t e b o l m u n d i a l , e estas—s^ão como ,então <um órgão r e g i o n a l 

(F.P.B.) muda as r e g r a s da FIBA e não se vê contestação p o r p a r ­

t e de ninguém. 0 que queremos m o s t r a r é que e x i s t e m r e g r a s ade­

quadas para as crianças e que a F.P.B. não as ado t a . 

A F.P.B. que d e v e r i a se p r e o c u p a r com o d e s e n v o l -

vimentodo m i n i b a s q u e t e não se preocupa m u i t o com e s t a c a t e g o r i a , 

estamos f a l a n d o do f e m i n i n o , p o i s o m a s c u l i n o tem suas p e c u l i a r ^ 

dades. A F.P.B. se l i m i t a àOt a p r o x i m a r o f i n a l do ano, c o n v i d a r 

as equipes que desejam p a r t i c i p a r do Campeonato P a u l i s t a de M i n i 

basquete F e m i n i n o , d i s c u t i r a sede do ev e n t o ( g e r a l m e n t e na c i d a 

de do provável campeão), marcar d a t a , a c e i t a r as inscrições, en­

v i a r a eq u i p e de a r b i t r a g e m e seu r e p r e s e n t a n t e . Durante o ano 

i n t e i r o a F.P.B. não promove nenhum e v e n t o de m i n i b a s q u e t e f e m i ­

n i n o . Agora p e r g u n t o : Como vamos d e s e n v o l v e r o m i n i b a s n u e t e f e ­

m i n i n o se a e n t i d a d e que é a responsável não f a z nada p a r a promo 

vê-lo? A F.P.B. p r e c i s a urgentemente r e a v a l i a r sua posição em 

relação a e s t a c a t e g o r i a , p o i s não está sendo m u i t o a t u a n t e , pe­

l o que os técnicos responderam na nossa p e s q u i s a , em relação ã 

organização. 

Em relação às r e g r a s , os técnicos deram a e n t e n ­

der que e x i s t e uma confusão sobre as r e g r a s , não tendo um conhe­

cimento fundamentado sobre as r e g r a s o r i g i n a i s de m i n i b a s q u e t e 

(FIBA) e sim somente das r e g r a s da F.iP.B. Também que a m a i o r i a 

não concorda com a a t u a l fórmula do Campeonato P a u l i s t a , manifes_ 

tando a vontade do que o u t r o t i p o de fórmula s e j a adotada. O que 

nos causa um pouco de e s t r a n h e z a é que mesmo não concordando, 

a c e i t a m em p a r t i c i p a r com suas e q u i p e s . O que mostra uma f r a q u e 

za da Educação Física, relação ao e s p o r t e que nao consegue 

t e r uma posição segura, j^e^mostrar o v a l o r do mesmo como c u l t u r a , 

bem como sua importância na contribuição da inserção do indiví— 
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duo na soci e d a d e . "Através da formação g l o b a l da p e r s o n a l i d a d e 

do a t l e t a como forma de integração s o c i a l e de aperfeiçoamento 

p e s s o a l , condição e s s e n c i a l p a r a que o d e s p o r t e assuma seu p l e n o 

s i g n i f i c a d o humanizador e que o p r a t i c a n t e se a f i r m e como pessoa 

e cidadão"( 3 7). 

Ao f i n a l i z a r não g o s t a r i a apenas de f a z e r c r i t i ­

c as, p o i s s e r i a m u i t o fácil a p o n t a r os e r r o s , mas p o r o u t r o l a ­

do, não é nossa idéia a p r e s e n t a r fórmulas mágicas p a r a e s t e p r o ­

blema. As sugestões que v^nos a p r e s e n t a r são idéias que não p r e 

cisam s e r adotadas como verd a d e , gostaríamos de d i s c u t i - l a s . 

- d e v e r i a s e r c r i a d o o Comitê B r a s i l e i r o de M i n i b a s q u e t e 

que o r g a n i z a r i a a c a t e g o r i a no B r a s i l ; 

- o m i n i b a s q u e t e d e v e r i a s e r uma c a t e g o r i a onde p a r t i c i ­

p a r i a m t o d o s os segmentos e s n o r t i v o s , p r i n c i p a l m e n t e o 

e s c c l a r ; 

- a criação da Associação B r a s i l e i r a de M i n i b a s q u e t e , pa 

r a que j u n t o com o Comitê B r a s i l e i r o de M i n i b a s q u e t e 

d i s c u t a m os problemas da c a t e g o r i a . 

0 que gostaríamos ê v e r t o d a s as crianças p r a t i — 

cando o m i n i b a s q u e t e , com a l e g r i a e p r a z e r , não im p o r t a n d o se 

são go r d o s , magros, f o r t e s , f r a c o s , a l t o s ou b a i x o s . Simplesmen 

t e j o g a r m i n i b a s q u e t e . 

A n t o n i o M e l l o de CARVALHO, apud Leon TEODORESCU, Os problemas 
de t e o r i a e m e t o d o l o g i a nos j o g o s d e s p o r t i v o s , p. 9. 
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A N E X O I 

QUESTIONÁRIO 



NOME: 

DATA DE NASCIMENTO: LOCAL: 

SEXO: M( ) F ( ) 

ESTADO C I V I L : CASADO ( ) SOLTEIRO ( ) VIÚVO ( ) 

DIVORCIADO ( ) DESQUITADO ( ) O u t r o 

CLUBE A QUE PERTENCE: 

Já j o g o u b a s q u e t e ( Sim ( ) não ( ) 

Se já j o g o u , em que nível: 

( ) e s c o l a ( ) c l u b e ( ) recreação ( ) u n i v e r s i d a d e 

É graduado em Educação Física sim ( ) não ( ) 

Onde se graduou: 

Estpa cursando Educação F Í s i ^ ? sim ( ) não ( ) 

Onde?: 

Qual semestre? 19 ( ) 29 ( ) 39 ( ) 49 ( ) 

59 ( ) 69 ( ) 79 ( ) 89 ( ) 

01. Há quanto tempo t r a b a l h a com m i n i b a s q u e t e ? : 

02. Responda, co l o c a n d o na ordem de imoortância, q u a i s os o b j e t i _ 
vos do m i n i b a s q u e t e : L) o menos i m p o r t a n t e ; 2) pouco i m p o r — 
t a n t e ; 3) i m p o r t a n t e ; 4) o mais i m p o r t n a t e . Responda todas 
as a l t e r n a t i v a s . 

a) Formação de a t l e t a s p a r a o u t r a s c a t e g o r i a s ( m i r i m , i n f a n t o , 
j u v e n i l o a d u l t o ( ) 

b) Formação de a t l e t a s de a l t o nível ( ) 

c) Formação g l o b a l da criança ( ) 

d) Formação de uma eq u i p e m i n i p a r a ganhar campeonato ( ) 

e) o u t r o s : 



03. Você acha necessária a existência do m i n i b a s q u e t e ? 

sim ( ) não ( ) 

Por que? 

04. Você conhece as r e g r a s o r i g i n a i s do m i n i b a s q u e t e ? 

sim ( ) não ( ) 

05. Você entende que as r 
Basquete paro Campe 
quadas p a r a . -:a e ^ ^ j . ^ 

sim ( ) não ( 

Por que? 

a t u a i . > Federação P a u l i s t a de 
l e Mi q u e t e Feminino são ade-
,7 a os)? 

) 

06. A organização do Campeonato de M i n i b a s q u e t e Feminino p e l a Fe 
deração P a u l i s t a de Basquete atende ãs exigências do m i n i b a s 
q u e t e q u a n t o : 

sim não 

número de j o g o s ( ) ( ) 

calendário ( ) ( ) 

s i s t e m a de d i s p u t a ( ) ( ) 

premiação ( ) ( ) 

a r b i t r a g e n s ( ) ( ) 

o u t r o s : 



07. Você tem alguma sugestão p a r a m o d i f i c a r as r e g r a s do Campeo­
na t o P a u l i s t a de M i n i b a s q u e t e Feminino? 

08. E pa r a a organização? 

09. Como deve s e r o t r a b a l h o com m i n i b a s q u e t e ? 

10. E x p l i q u e como é formada sua eq u i p e m i n i ; q u a l é o mecanismo 
u t i l i z a d o p a r a a formação da sua equipe m i n i que d i s p u t a o 
Campeonato P a u l i s t a ? 


